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Apresentação

Nesta publicação, o Instituto Brasileiro de Geografi a e Estatística 
- IBGE divulga os resultados da primeira edição da Pesquisa 

de Inovação nas Empresas Estatais Federais, referente a 2008. Esta 
pesquisa foi realizada pelo IBGE, com o apoio do Ministério da 
Ciência e Tecnologia - MCT e do Departamento de Coordenação e 
Governança das Empresas Estatais - DEST, pertencente ao Ministério 
do Planejamento, Orçamento e Gestão - MPOG.

O objetivo foi o de fornecer informações para a construção de 
indicadores das atividades de inovação das empresas estatais federais 
brasileiras e compará-los com os resultados previamente divulgados 
da Pesquisa de Inovação Tecnológica - PINTEC 2008, também realizada 
pelo IBGE.

Sendo o processo tecnológico um componente crucial para o 
desenvolvimento econômico, as informações que permitem entender seu 
processo de geração, difusão e incorporação pelo aparelho produtivo são 
de fundamental importância para o desenho, implementação e avaliação 
de políticas voltadas para a sua promoção e na defi nição das estratégias 
privadas. Neste sentido, as informações da Pesquisa de Inovação nas 
Empresas Estatais Federais contribuem para ampliar o entendimento do 
processo de inovação nas empresas brasileiras.

As tabelas completas dos resultados analisados nesta publicação 
estão disponíveis no CD-ROM que acompanha esta publicação, como 
também no portal do IBGE, na Internet.

O IBGE agradece a todos que contribuíram para a realização 
da pesquisa, particularmente aos entrevistados de cada empresa, e 
coloca-se, através de sua Coordenação de Indústria, à disposição dos 
usuários para esclarecimentos e sugestões que venham a contribuir 
para o aperfeiçoamento da pesquisa.

Wasmália Bivar

 Diretora de Pesquisas



Notas técnicas1

O objetivo destas notas técnicas é apresentar as principais características 
conceituais, metodológicas e operacionais da Pesquisa de Inovação 

nas Empresas Estatais Federais. A adoção da mesma metodologia, 
aceita e aplicada internacionalmente, usada na Pesquisa de Inovação 
Tecnológica - PINTEC 2008, além dos mesmos procedimentos operacionais 
avançados, teve por objetivo assegurar a qualidade das informações e 
sua comparabilidade com os dados da PINTEC 2008.

Referências conceituais

A referência conceitual e metodológica da Pesquisa de Inovação 
nas Empresas Estatais Federais é semelhante àquela já adotada na 
PINTEC 2008: o Manual de Oslo, em sua terceira edição (OSLO..., 2005) 
e, mais especifi camente, o modelo proposto pela Ofi cina Estatística da 
Comunidade Européia (Statistical Offi ce of the European Communities 
- EUROSTAT), a versão 2008 da Community Innovation Survey - CIS 2008, 
da qual participaram os 15 países membros da comunidade européia2.

Seguindo tais referências, as informações da PINTEC concentram-
se na inovação de produtos e processos, porém incorpora em seu 
escopo a inovação organizacional e a de marketing. O Manual justifi ca a 
necessidade de expandir o conceito de inovação, incluindo as inovações 
não-tecnológicas, pelo fato de que muita inovação no setor de serviços 
e na indústria de transformação de baixa tecnologia não é apreendida 
de maneira adequada pelo conceito de inovação tecnológica de produto 
e processo (TPP).

1 Para informações mais detalhadas sobre as diversas fases do planejamento e execução da pesqui-
sa, consultar a publicação:  PESQUISA industrial de inovação tecnológica. Rio de Janeiro; IBGE, 
2004. 106 p. (Série relatórios metodológicos, v. 30). Disponível em: <http://www.ibge.gov.br/
home/estatistica/economia/industria/pintec/2008/ pintec2008.pdf>. Acesso em: fev. 2011.

2 Os motivos que levaram à adoção do modelo EUROSTAT estão explicitados na publicação mencionada 
na nota anterior, às p. 11-15. 
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A pesquisa adota a abordagem do “sujeito”, ou seja, as informações obtidas são 
relativas ao comportamento, às atividades empreendidas, aos impactos e aos fatores que 
infl uenciam a empresa como um todo, tais como: os incentivos e os obstáculos.

Âmbitos da pesquisa

Populacional
A decisão do âmbito populacional da Pesquisa de Inovação nas Empresas 

Estatais Federais partiu do conjunto de empresas acompanhadas pelo Departamento 
de Coordenação e Governança das Empresas Estatais - DEST3. Essa listagem, que 
totaliza 118 empresas estatais federais, foi reduzida através da exclusão de empresas 
que possuíam as seguintes características:

• Empresas domiciliadas no exterior;

• empresas em processo de liquidação;

• empresas que eram Estatais Estaduais até 2008;

• empresas que não exerceram atividade entre 2006 e 2008 e aquelas que só foram 
constituídas após este período;

• empresas classifi cadas no grupo 64.6 - Atividades de sociedades de participação 
da Classifi cação Nacional de Atividades Econômicas - CNAE 2.0. Nesse setor 
de atividades, encontram-se empresas cuja atividade principal é controlar ou 
participar do capital social de outras empresas ou grupos de empresas;

• empresas pertencentes aos grupos 86.1 - Atividades de atendimento hospitalar e 
84.1 - Administração do estado e da política econômica e social da CNAE 2.04 ; e

• empresas subsidiárias impossibilitadas de prestar informações separadas da 
empresa controladora.

Em contrapartida, cogitou-se incluir duas relevantes empresas multiterritoriais, 
que não estão sujeitas às mesmas regulamentações das empresas estatais 
brasileiras, de forma que não são acompanhadas pelo DEST. Porém, uma delas não 
foi efetivamente incluída, pois no período investigado na pesquisa, ainda estava em 
fase de integralização de capital. No caso da empresa incluída no âmbito, o desafi o foi 
como realizar o rateio dos dados quantitativos fornecidos pela empresa multiterritorial, 
porém, dada a separação física e orçamentária dos parques tecnológicos da empresa, 
foi possível considerar apenas os esforços inovativos do Brasil5.

3 O DEST é um órgão de assistência direta e imediata ao Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão, sendo ligado 
diretamente à Secretaria-Executiva. A atuação do DEST se dá sobre as empresas em que a União, direta ou indiretamente, 
detém a maioria do capital social com direito a voto, ou seja, as empresas públicas, sociedades de economia mista, suas 
subsidiárias e controladas e demais empresas, denominadas empresas estatais. Para informações complementares sobre 
o órgão, consultar o endereço: http://www.planejamento.gov.br/secretaria.asp?cat=20&sec=4.

4 O Manual de Oslo desaconselha que sejam realizadas pesquisas sobre inovação no setor público e em atividades de serviços 
preponderantemente governamentais. “A inovação pode ocorrer em qualquer setor da economia, incluindo serviços 
governamentais como saúde e educação. As diretrizes do Manual, entretanto, são essencialmente voltadas para as inovações 
de empresas comerciais. Isso abarca a indústria de transformação, indústrias primárias e o setor de serviços. A inovação é 
também importante para o setor público. Porém, pouco se sabe sobre o processo de inovação em setores não orientados ao 
mercado” (OSLO..., 2005, p. 22, tradução nossa).

5 Para tanto, foram seguidas recomendações do manual System of national accounts 2008: “Algumas empresas realizam 
operações uniformes em mais de um território econômico,  tipicamente aquelas atividades ‘além fronteira’  como companhias 
aéreas, linhas de transporte, hidroelétricas em rios de fronteira, oleodutos, pontes, túneis e cabos subterrâneos. Se possível, 
ramos separados devem ser identifi cados, mas se a entidade é controlada como uma única operação, sem contas separadas 
ou tomadas de decisão distintas para cada território em que opere, não é possível delinear os ramos. Nestes casos, devido 
ao foco central de cada economia nacional, é necessário dividir as operações entre as economias. As operações devem ser 
rateadas de acordo com algum indicador específi co da empresa para a proporção de operações em cada território” (SYSTEM..., 
2008, p. 486, tradução nossa).
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Assim, o Quadro 1 apresentado a seguir mostra um resumo da seleção do âmbito 
da pesquisa, que partiu de uma listagem de 118 empresas, chegando a um cadastro fi nal 
de 72 empresas. Cabe ressaltar que deste total, 11 empresas estatais federais já haviam 
sido incluídas no âmbito da PINTEC 2008, logo os seus questionários foram considerados 
como já preenchidos, não sendo necessária uma nova investigação na empresa.

Especificação Total

 Total de empresas acompanhadas pelo Departamento de Coordenação e 

   Governança das Empresas Estatais Federais - DEST 118  

 Empresas retiradas do âmbito da Pesquisa de Inovação nas Empresas Estatais
   Federais 47  

      Empresas domiciliadas no exterior 9  

      Empresas em liquidação 2  

      Empresas Estatais Estaduais até 2008 2  

      Empresas sem atividades no período de referência 5  

      Empresas instituídas em 2009 5  

      Holdings 11  

      Hospitais 4  

      Empresas da Administração Pública 2  

      Empresas impossibilitadas de prestar informação 7  

 Empresa multiterritorial inserida na pesquisa 1  

 Âmbito da Pesquisa de Inovação nas Empresas Estatais Federais 72  

 Empresas investigadas na PINTEC 2008 11  

 Total de empresas investigadas na Pesquisa de Inovação nas Empresas Estatais

   Federais 61  

Fontes: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria, Pesquisa de Inovação nas Empresas Estatais Federais
2008; e Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão, Departamento de Coordenação e Governança das Empresas 
Estatais - DEST. 

Empresas Estatais Federais
Quadro 1 - Resumo da seleção do âmbito da Pesquisa de Inovação nas 

Temporal

A fi m de permitir comparações com a PINTEC 2008, a Pesquisa de Inovação nas 
Empresas Estatais Federais manteve as referências temporais da primeira, sendo elas:

• a maioria das variáveis qualitativas, entendidas como aquelas que não envolvem 
registro de valor, se refere a um período de três anos consecutivos, de 2006 a 
2008. Por exemplo, as inovações de produto e/ou processo dizem respeito àquelas 
implementadas nestes três anos; e

• as variáveis quantitativas (gastos e pessoal ocupado em P&D, dispêndios em 
outras atividades inovativas, impacto da inovação de produto sobre as vendas 
e as exportações, etc.) e algumas variáveis qualitativas (existência de projetos 
incompletos e uso de biotecnologia e uso de nanotecnologia, por exemplo) se 
referem ao último ano do período de referência da pesquisa, ou seja, 2008.

Classifi cação de atividades

A partir da defi nição do âmbito de 72 empresas estatais federais, observou-se 
que essas empresas estavam classifi cadas, segundo a CNAE 2.0, em diversas seções: 
B (Indústrias Extrativas); C (Indústrias de Transformação); D (Eletricidade e Gás); F 
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(Construção); G (Comércio; reparação de veículos automotores e motocicletas); H 
(Transporte, armazenagem e correio); I (Informação e Comunicação); J (Atividades 
fi nanceiras, de seguros e serviços relacionados); K (Atividades Imobiliárias); L 
(Atividades profi ssionais, científi cas e técnicas); M (Atividades administrativas e 
serviços complementares); e S (Outras atividades de serviços).

O Quadro 2, abaixo, mostra como essas empresas estavam distribuídas segundo a 
divisão da CNAE 2.0.

Seção Divisão Denominação
Número

de
empresas

B  INDÚSTRIAS EXTRATIVAS

07   Extração de minerais metálicos 1

C  INDÚSTRIAS DE TRANSFORMAÇÃO

13   Fabricação de produtos têxteis 1

18   Impressão e reprodução de gravações 1

19   Fabricação de coque, produtos derivados do petróleo e de biocombustíveis 3

20   Fabricação de produtos químicos 1

21   Fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos 1

25   Fabricação de produtos de metal, exceto máquinas e equipamentos 1

30   Fabricação de outros equipamentos de transporte, exceto veículos automo-
    tores 2

D  ELETRICIDADE E GÁS

35   Eletricidade, gás  e outras untilidades 21

F  CONSTRUÇÃO

42   Obras de infraestrutura 1

G  COMÉRCIO, REPARAÇÃO DE VEÍCULOS AUTOMOTORES E MOTOCICLETAS

46   Comércio por atacado, exceto veículos automotores e motocicletas 3

H  TRANSPORTE, ARMAZENAGEM E CORREIO

49   Transporte terrestre 5

52   Armazenagem e atividades auxiliares dos transportes 11

53   Correio e outras atividades de serviços de informação 1

J  INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO

60   Atividades de rádio e televisão 1

63   Atividades de prestação de serviços de informação 2

K  ATIVIDADES FINANCEIRAS, DE SEGUROS E SERVIÇOS RELACIONADOS

64   Atividades de serviços financeiros 7

65   Seguros, resseguros, previdência complementar e planos de saúde 1

66   Atividades auxiliares dos serviços financeiros, seguros, previdência comple-
    mentar e planos de saúde 2

L  ATIVIDADES IMOBILIÁRIAS

68   Atividades imobiliárias 1

M  ATIVIDADES PROFISSIONAIS CIENTÍFICAS E TÉCNICAS

71   Serviços de arquitetura e engenharia: testes e análises técnicas 1

72   Pesquisa e desenvolvimento científico 2

N  ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS E SERVIÇOS COMPLEMENTARES

79   Agências de viagens, operadores turísticos e serviços de reservas 1

S  OUTRAS ATIVIDADES DE SERVIÇOS

95   Reparação e manutenção de equipamentos de informática e comunicação e 
    de objetos pessoais e domésticos 1

Quadro 2 - Empresas Estatais Federais do âmbito da pesquisa, segundo a Classificação
 Nacional das Atividades Econômicas - CNAE 2.0 



Notas técnicas _____________________________________________________________________________________________ 

Unidade de investigação

A unidade de investigação da Pesquisa de Inovação nas Empresas Estatais 

Federais é a empresa, unidade jurídica caracterizada por uma fi rma ou razão social que 

responde pelo capital investido e que engloba o conjunto de atividades econômicas 

exercidas em uma ou mais unidades locais (endereços de atuação). 

Nos casos dos grupos econômicos foram aplicados questionários distintos para 

cada uma das empresas, buscando-se cotejar, com a ajuda da controladora, os dados 

de todas estas empresas para obtenção de informações o mais consistente possível.

Temas abordados e conceituação das variáveis 

investigadas

A Pesquisa de Inovação nas Empresas Estatais Federais utilizou o mesmo 
questionário usado na PINTEC 2008, cuja estrutura lógica do conteúdo segue uma divisão por 
blocos, nos quais os temas da pesquisa estão organizados, e as condições de habilitação 
dos 13 blocos do questionário podem ser representadas pelo fl uxo apresentado abaixo:

Característica da empresa

Produtos e processos novos ou
substancialmente aprimorados

2006 a 2008

SIM

Atividades inovativas

Fontes de financiamento
das atividades inovativas

Atividades internas de P&D

NÃO

Problemas e obstáculos

Inovações organizacionais e
de marketing

Impacto das inovações

Fontes de informação

Cooperação para inovação

Apoio do governo

Patentes e outros métodos
de proteção
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No entanto, como o questionário da PINTEC 2008 foi construído com a fi nalidade 
de auferir informações somente para as atividades dos setores industriais e de alguns 
serviços selecionados (Edição, Informática, Telecomunicações e P&D), foi necessário 
adaptar alguns conceitos. Assim, foram realizadas reuniões com as empresas, a fi m 
de estabelecer a aplicabilidade dos conceitos propostos no Manual de Oslo para cada 
empresa/setor, bem como a fi m de estabelecer padronização na compreensão dos 
mesmos por parte das empresas de um mesmo setor.

A seguir, são apresentados os objetivos e as defi nições das variáveis de cada 
um dos blocos temáticos da pesquisa6.

Características das empresas

De acordo com a literatura econômica, algumas características das empresas 
podem infl uenciar a escolha das estratégias e o seu desempenho inovativo. O IBGE 
dispõe de um grande número de informações sobre as empresas industriais e de 
serviços brasileiras, entretanto, para entender alguns aspectos relevantes da relação 
entre comportamento inovativo e características da empresa, não se dispunha de um 
conjunto importante de informações, tendo sido necessário incluir variáveis específi cas 
no questionário, com o objetivo de identifi car:

• a origem do capital controlador da empresa e sua localização, no caso de 
estrangeiro;

• se a empresa é independente ou parte de um grupo e, neste caso, a localização 
da matriz; e

• a abrangência geográfi ca do principal mercado da empresa.

Produtos e processos novos ou substancialmente 
aperfeiçoados

A PINTEC segue a recomendação do Manual de Oslo, no qual a inovação de 
produto e a de processo é defi nida pela implementação de produtos (bens ou serviços) 
ou processos novos ou substancialmente aprimorados. A implementação da inovação 
ocorre quando o produto é introduzido no mercado ou quando o processo passa a 
ser operado pela empresa7.

“Produto novo” é aquele cujas características fundamentais (especifi cações 
técnicas, componentes e materiais, softwares incorporados, user friendliness, funções 
ou usos pretendidos) diferem signifi cativamente de todos os produtos previamente 
produzidos pela empresa. A inovação de produto também pode ser progressiva, 
através de um signifi cativo aperfeiçoamento de produto previamente existente, cujo 
desempenho foi substancialmente aumentado ou aprimorado. Um produto simples 
pode ser aperfeiçoado (no sentido de obter um melhor desempenho ou um menor 

6 Ver questionário da PINTEC 2008, no Anexo 1.

7 Em algumas empresas, considerou-se que a implementação da inovação de produto ocorreu quando o bem ou serviço 
é entregue ao cliente, sem haver, necessariamente, a previsão de sua aplicação ou uso determinado.
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custo) através da utilização de matérias-primas ou componentes de maior rendimento. 
Um produto complexo, com vários componentes ou subsistemas integrados, pode ser 
aperfeiçoado via mudanças parciais em um dos seus componentes ou subsistemas. Um 
serviço também pode ser substancialmente aperfeiçoado por meio da adição de nova 
função ou de mudanças nas características de como ele é oferecido, que resultem em 
maior efi ciência, rapidez de entrega ou facilidade de uso do produto. Desta defi nição, 
são excluídas: as mudanças puramente estéticas ou de estilo e a comercialização de 
produtos novos integralmente desenvolvidos e produzidos por outra empresa.

“Inovação de processo” refere-se à introdução de novos ou substancialmente 
aprimorados métodos de produção ou de entrega de produtos. Métodos de produção, 
na indústria, envolvem mudanças nas técnicas, máquinas, equipamentos ou softwares 
usados no processo de transformação de insumos em produtos); nos serviços, 
envolvem mudanças nos equipamentos ou softwares utilizados, bem como nos 
procedimentos ou técnicas que são empregados para criação e fornecimento dos 
serviços. Os novos ou aperfeiçoados métodos de entrega dizem respeito a mudanças na 
logística da empresa, que engloba equipamentos, softwares e técnicas de suprimento 
de insumos, estocagem, acondicionamento, movimentação e entrega de bens ou 
serviços. As inovações de processo também incluem a introdução de equipamentos, 
softwares e técnicas novas ou signifi cativamente aperfeiçoadas em atividades de apoio 
à produção, tais como: planejamento e controle da produção, medição de desempenho, 
controle da qualidade, compra, computação (infraestrutura de TI) ou manutenção. O 
resultado da adoção de processo novo ou substancialmente aprimorado deve ser 
signifi cativo em termos: do nível e da qualidade do produto (bem/serviço) ou dos 
custos de produção e entrega. A introdução deste processo pode ter por objetivo a 
produção ou entrega de produtos novos ou substancialmente aprimorados que não 
possam utilizar os processos previamente existentes, ou simplesmente aumentar a 
efi ciência da produção e da entrega de produtos já existentes, sendo excluídas as 
mudanças pequenas ou rotineiras nos processos produtivos existentes e aquelas 
puramente administrativas ou organizacionais. 

A defi nição dos limites entre mudanças marginais e substanciais é estabelecida 
por cada empresa individualmente e, justamente por existirem consideráveis 
dificuldades no entendimento e na aplicação do conceito de inovação, foram 
apresentados às empresas exemplos e contra exemplos de inovação, para que elas 
pudessem traçar analogias com o que realizaram no período em análise.

A inovação se refere a produto e/ou processo novo (ou substancialmente 
aprimorado) para a empresa, não sendo, necessariamente, novo para o mercado/
setor de atuação, podendo ter sido desenvolvida pela empresa ou por outra empresa/
instituição. A PINTEC distingue também a inovação para o mercado nacional, tanto para 
a inovação de produto como para a de processo.

As empresas que implementaram inovações de produto e de processo informam, 
para cada uma destas duas categorias, o grau de novidade para o mercado (novo 
para a empresa, novo para o mercado nacional e novo para o mercado mundial) e 
em termos técnicos (aprimoramento de um já existente e completamente novo para 
a empresa), bem como quem desenvolveu a principal inovação: se principalmente 
a empresa; se outra empresa do grupo; se a empresa em cooperação com outras 
empresas ou institutos; ou se outras empresas ou institutos.
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Uma vez que nem todo esforço inovativo é bem-sucedido e que existem projetos 
que ainda estão em andamento ao fi nal do período analisado (por terem iniciado 
próximo deste fi nal ou por terem prazos de execução longos), a PINTEC indaga sobre 
a existência de projetos de inovação abandonados antes de sua implementação ou 
incompletos ao fi nal do período em análise.

Todas as empresas que afi rmam ter inovado (em produto e/ou em processo) ou 
com projetos incompletos ou abandonados, respondem todos os blocos do questionário.

Atividades inovativas 

As atividades que as empresas empreendem para inovar são de dois tipos: 
pesquisa e desenvolvimento - P&D (pesquisa básica, aplicada ou desenvolvimento 
experimental); e outras atividades não relacionadas com P&D, envolvendo a aquisição 
de bens, serviços e conhecimentos externos. A mensuração dos recursos alocados 
nestas atividades revela o esforço empreendido para a inovação de produto e processo 
e é um dos principais objetivos das pesquisas de inovação. Como os registros são 
efetuados em valores monetários, é possível a sua comparação entre setores e países, 
podendo ser confrontados com outras variáveis econômicas (faturamento, custos, 
valor agregado, etc.).

Seguindo a abordagem adotada pela PINTEC (do sujeito), são contabilizados 
os gastos realizados nas inovações implementadas e nos projetos em andamento e 
abandonados. Deve ser ressaltado que nem sempre existe uma relação direta entre 
os projetos de inovação e as inovações que estão sendo implementadas, uma vez 
que estas podem ser resultado de vários projetos, e que um projeto pode ser a base 
de várias inovações.

Além de registrar os dispêndios realizados no ano de 2008 em oito categorias 
de atividades inovativas, a PINTEC solicita que a empresa identifi que a importância 
(alta, média, baixa e não relevante) das atividades realizadas no triênio em foco. Deste 
modo, é possível não apenas conhecer as atividades desenvolvidas durante todo o 
período de análise, como também derivar a importância relativa das mesmas, ainda 
que utilizando uma escala subjetiva.

As categorias de atividades levantadas na PINTEC são listadas a seguir e as 
defi nições apresentadas são aquelas registradas no próprio questionário8:

1) Atividades internas de P&D - compreende o trabalho criativo, empreendido de 
forma sistemática, com o objetivo de aumentar o acervo de conhecimentos e o 
uso destes conhecimentos para desenvolver novas aplicações, tais como produtos 
ou processos novos ou substancialmente aprimorados. O desenho, a construção 
e o teste de protótipos e de instalações-piloto constituem, muitas vezes, a fase 
mais importante das atividades de P&D. Inclui também o desenvolvimento de 
softwares, desde que este envolva um avanço tecnológico ou científi co;

8 Para informações complementares, consultar o manual: Pesquisa de inovação tecnológica - PINTEC 2008: instruções 
para o preenchimento do questionário, divulgado em 2009,  disponível no portal do IBGE na Internet, no endereço: http://
www.pintec.ibge.gov.br/downloads/InstrucoesPINTEC2008.pdf.
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2) Aquisição externa de P&D - compreende as atividades descritas acima, 
realizadas por outra organização (empresas ou instituições tecnológicas) e 
adquiridas pela empresa;

3) Aquisição de outros conhecimentos externos - compreende os acordos de 
transferência de tecnologia originados da compra de licença de direitos de 
exploração de patentes e uso de marcas, aquisição de know-how e outros 
tipos de conhecimentos técnico-científi cos de terceiros, para que a empresa 
desenvolva ou implemente inovações;

4) Aquisição de software - compreende a aquisição de software (de desenho, 
engenharia, de processamento e transmissão de dados, voz, gráfi cos, vídeos, 
para automatização de processos, etc.), especifi camente comprados para 
a implementação de produtos ou processos novos ou substancialmente 
aperfeiçoados. Não inclui aqueles registrados em atividades internas de P&D;

5) Aquisição de máquinas e equipamentos - compreende a aquisição de 
máquinas, equipamentos, hardware, especificamente comprados para 
a implementação de produtos ou processos novos ou substancialmente 
aperfeiçoados; 

6) Treinamento - compreende o treinamento orientado ao desenvolvimento de 
produtos/processos novos ou signifi cativamente aperfeiçoados e relacionados 
com as atividades inovativas da empresa, podendo incluir aquisição de 
serviços técnicos especializados externos;

7) Introdução das inovações tecnológicas no mercado - compreende as atividades 
de comercialização, diretamente ligadas ao lançamento de produto novo ou 
aperfeiçoado, podendo incluir: pesquisa de mercado, teste de mercado e 
publicidade para o lançamento. Exclui a construção de redes de distribuição 
de mercado para as inovações; e

8) Projeto industrial e outras preparações técnicas para a produção e distribuição - 

refere-se aos procedimentos e preparações técnicas para efetivar a implementação 

de inovações de produto ou processo. Inclui plantas e desenhos orientados para 

defi nir procedimentos, especifi cações técnicas e características operacionais 

necessárias à implementação de inovações de processo ou de produto. Inclui 

mudanças nos procedimentos de produção e controle de qualidade, métodos e 

padrões de trabalho e softwares requeridos para a implementação de produtos 

ou processos novos ou aperfeiçoados, assim como as atividades de tecnologia 

industrial básica (metrologia, normalização e avaliação de conformidade), os 

ensaios e testes (que não são incluídos em P&D) para registro fi nal do produto 

e para o início efetivo da produção.

Fontes de fi nanciamento

Neste bloco, as empresas informam a estrutura de fi nanciamento dos gastos 

realizados nas atividades inovativas, distinguindo as fontes utilizadas no fi nanciamento 

das atividades de P&D (inclusive a aquisição externa) das demais atividades. As fontes 

de fi nanciamento são desagregadas em: próprias e de terceiros (privado e público).



 ___________________________________________________Pesquisa de Inovação nas Empresas Estatais Federais 2008

Atividades internas de P&D

Além dos dispêndios realizados em 2008, a PINTEC solicita algumas outras 
informações sobre as atividades de P&D. As empresas informam:

• se estas atividades, no período entre 2006 e 2008, foram contínuas ou ocasionais; e

• a localização do departamento de P&D da empresa ou, no caso de não haver uma 
unidade formal ou existir mais de uma, onde se concentram predominantemente 
as atividades de P&D da empresa;

Informam, também, o número de pessoas do quadro da empresa normalmente 
ocupadas nas atividades de P&D, em 2008, segundo o nível de qualifi cação, ocupação 
(compatível com a Classifi cação Brasileira de Ocupações) e o tempo de dedicação a estas 
atividades. Além disso, como algumas das empresas estatais pertencem ao setor de 
serviços, não foi solicitado que respondessem sobre os impactos das inovações sobre a 
redução dos custos do trabalho e redução do consumo de matérias primas, energia e água.

Na publicação da PINTEC, consta o número total de pessoas ocupadas nas atividades 
de P&D em equivalência à dedicação plena. Esta variável é obtida pela soma do número 
de pessoas em dedicação exclusiva e do número de pessoas dedicadas parcialmente à 
atividade de P&D, ponderado pelo percentual médio de dedicação.

Impactos das inovações

A PINTEC busca identifi car os impactos associados ao produto (melhorar a qualidade 
ou ampliar a gama de produtos ofertados), ao mercado (manter ou ampliar a participação 
da empresa no mercado, abrir novos mercados), ao processo (aumentar a fl exibilidade 
ou a capacidade produtiva, reduzir custos), aos aspectos relacionados ao meio ambiente, 
à saúde e segurança, e ao enquadramento em regulamentações e normas.

Na Pesquisa de Inovação nas Empresas Estatais Federais, não foi solicitado que 
as empresas informassem, dentro dos impactos das inovações, a proporção das vendas 
internas e das exportações, de 2008, atribuídas aos produtos novos ou signifi cativamente 
aprimorados introduzidos no mercado durante o período em análise. Isso porque grande 
parte das empresas estatais não comercializam seus produtos e serviços ou porque o 
impacto direto das inovações de produto destas empresas é sobre a fi delização dos 
clientes e não sobre o seu resultado.

Fontes de informação

As empresas podem obter inspiração e orientação para os seus projetos de inovação 
de uma variedade de fontes de informação. No processo de inovação tecnológica, as 
empresas podem desenvolver atividades que produzam novos conhecimentos (P&D) ou 
utilizar conhecimentos científi co e tecnológico incorporados nas patentes, máquinas e 
equipamentos, artigos especializados, softwares, etc. Neste processo, as empresas utilizam 
informações de uma variedade de fontes e a sua habilidade para inovar, certamente, é 
infl uenciada por sua capacidade de absorver e combinar tais informações.

Deste modo, a identifi cação das fontes de ideias e de informações utilizadas no 
processo inovativo pode ser um indicador do processo de criação, disseminação e 
absorção de conhecimentos.
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De um lado, as empresas que estão implementando inovações de produtos e 
processos originais tendem a fazer um uso mais intenso das informações geradas pelas 
instituições de produção de conhecimento tecnológico (universidades ou centros de 
ensino superior, institutos de pesquisa ou centros tecnológicos, centros de capacitação 
profi ssional e assistência técnica, instituições de testes, ensaios e certifi cações). Do 
outro lado, empresas envolvidas no processo de incorporação e de adaptação de 
tecnologias tendem a fazer uso dos conhecimentos obtidos através de empresas com 
as quais se relacionam comercialmente (fornecedores de máquinas, equipamentos, 
materiais, componentes ou softwares, clientes ou consumidores, concorrentes) para 
implementarem mudanças tecnológicas.

A PINTEC identifi ca não apenas a importância destas fontes de informação como 
também a sua localização (Brasil, exterior).

Relações de cooperação para inovação

Na PINTEC, a cooperação para inovação é defi nida como a participação ativa da 
empresa em projetos conjuntos de P&D e outros projetos de inovação com outra 
organização (empresa ou instituição), o que não implica, necessariamente, que as 
partes envolvidas obtenham benefícios comerciais imediatos. A simples contratação 
de serviços de outra organização, sem a sua colaboração ativa, não é considerada 
cooperação. As questões focando a cooperação para inovação, presentes na PINTEC, 
buscam identifi car as relações entre um amplo conjunto de atores que, interligados 
por canais de troca de conhecimento e/ou articulados em redes, formam o que se 
denomina Sistema Nacional de Inovação. A pesquisa identifi ca os parceiros das 
empresas nos projetos de cooperação, o objeto desta e a sua localização (mesmo 
estado, outros estados, Mercosul, Estados Unidos, Europa, outros países).

Apoio do governo

As informações obtidas pela PINTEC, referentes ao apoio do governo para 
atividades inovativas, englobam9 fi nanciamentos, incentivos fi scais, subvenções, 
participação em programas públicos voltados para o desenvolvimento tecnológico 
e científi co, entre outras. Além das perguntas qualitativas, que permitem conhecer o 
tipo de empresa (em termos de tamanho e setor de atuaçäo) e freqüência de uso de 
programas de apoio às atividades inovativas das empresas industriais, disponibilizados 
pelas instituições públicas10, existe uma variável de informação quantitativa do 
percentual de fi nanciamento concedido pelo governo para as atividades de P&D e para 
o conjunto das demais atividades inovativas. Estas informações se complementam e 
são relevantes para o desenho, implementação e avaliação de políticas.

9A partir da PINTEC 2008, os instrumentos de apoio do governo do questionário foram melhor estruturados de forma a 
retratar de maneira mais efi ciente os novos instrumentos de política adotados no Brasil no período recente e permitir 
analisar separadamente cada um deles.

10No ato da entrevista, as empresas foram perguntadas/informadas sobre os instrumentos existentes e orientadas a buscar 
mais informações no sítio da pesquisa (http://www.pintec.ibge.gov.br), que traz links direcionando-as para as páginas 
das instituições responsáveis pela implementação de cada um dos instrumentos relacionados.
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Patentes e outros métodos de proteção

Com vistas a conhecer os métodos de proteção utilizados pelas empresas para 
garantir a apropriação dos resultados da inovação, a PINTEC pergunta sobre os métodos 
formais (patentes, marca registrada, registro de design, copyright) e estratégicos (segredo 
industrial, complexidade do desenho, vantagens de tempo sobre os concorrentes, etc.) 
empregados pelas empresas. Elas também informam se solicitaram depósitos de patentes 
entre 2006 e 2008, seja no Brasil, seja no exterior. 

Problemas e obstáculos à inovação

Este bloco tem por objetivo identifi car os motivos pelos quais a empresa não 
desenvolveu atividades inovativas ou não obteve os resultados esperados. Se a empresa 
não inovou no período de referência da pesquisa, ela informa que não o fez devido:

• a inovações prévias;

• às condições do mercado, ou seja, uma defi ciência de demanda (agregada e/ou 
setorial) ou uma estrutura de oferta (concorrencial ou capacidade instalada) que 
desestimulou a inovação; ou 

• a outros problemas e obstáculos, que engloba uma lista de fatores macro e 
microeconômicos.

As empresas inovadoras também informam se encontraram difi culdades ou 
obstáculos que tornaram mais lenta a implementação de determinados projetos ou 
que os tenham inviabilizado.

Para as empresas que declaram ter encontrado problemas, é apresentada a 
lista de fatores que podem ter prejudicado as suas atividades inovativas, e solicita-se 
que a empresa informe a importância de cada um deles. Na lista, aparecem fatores de 
natureza econômica (custos, riscos, fontes de fi nanciamento apropriadas), problemas 
internos à empresa (rigidez organizacional), defi ciências técnicas (escassez de serviços 
técnicos externos adequados, falta de pessoal qualifi cado), problemas de informação 
(falta de informações sobre tecnologia e sobre os mercados), problemas com o sistema 
nacional de inovação (escassas possibilidades de cooperação com outras empresas/
instituições), e problemas de regulação (difi culdade para se adequar a padrões, normas 
e regulamentações).

Inovações organizacionais e de marketing

Tal como sugere o Manual de Oslo, em sua terceira edição, a PINTEC adota como 
conceito de "inovação organizacional" a implementação de um novo método organizacional 
nas práticas de negócios da empresa, na organização do seu local de trabalho ou em suas 
relações externas, visando melhorar o uso do conhecimento, à efi ciência dos fl uxos de 
trabalho ou à qualidade dos bens ou serviços. Ela é resultado de decisões estratégicas 
tomadas pela direção e deve constituir novidade organizativa para a empresa.

Especifi camente, indaga-se à empresa se implementou:

• novas técnicas de gestão para melhorar rotinas e práticas de trabalho, assim como 
o uso e a troca de informações, de conhecimento e habilidades dentro da empresa;

• novas técnicas de gestão ambiental;
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• novos métodos de organização do trabalho para melhor distribuir responsabilidades 
e poder de decisão;

• mudanças signifi cativas nas relações com outras empresas ou instituições sem 
fi ns lucrativos.

A "inovação de marketing" é considerada como a implementação de um novo 
método de marketing com mudanças signifi cativas na concepção do produto ou em 
sua embalagem (desde que não afetem suas características funcionais ou de uso), no 
posicionamento do produto, em sua promoção ou na fi xação de preços, visando melhor 
responder as necessidades dos clientes, abrir novos mercados ou a reposicionar o produto 
no mercado para incrementar as vendas. As novas estratégias ou conceitos de marketing 
devem diferir signifi cativamente daqueles utilizados previamente pela empresa.

Especifi camente, indaga-se à empresa se implementou:

• mudanças signifi cativas nos conceitos/estratégias de marketing; e

• mudanças signifi cativas na estética, desenho ou outras mudanças subjetivas em 
pelo menos um dos produtos.

Captura das informações

O aspecto mais inovador da PINTEC diz respeito aos procedimentos empregados 
para a captura de dados. A escolha das formas de captura empregadas na PINTEC levou 
em consideração os seguintes fatos:

• o termo "inovação" pode apresentar múltiplas signifi cações e o conceito de 
inovação é complexo; e

• em países como o Brasil, a maioria das inovações introduzidas são de caráter 
adaptativo, incremental, e as atividades de P&D mostram-se, muitas vezes, 
ocasionais e organizadas em estruturas informais. Portanto, esperava-se que as 
empresas não estivessem familiarizadas com os conceitos e defi nições adotadas.

Diante da complexidade do conceito de inovação tecnológica, optou-se, mais 
uma vez, por obter as informações através de entrevistas assistidas, ou seja, através 
de entrevista direta com todas as empresas do âmbito, como forma de assegurar 
uniformidade no entendimento conceitual da pesquisa.

Para garantir esta uniformidade, o IBGE adotou os seguintes procedimentos:

1)  A primeira etapa da pesquisa consistiu na identifi cação do informante, profi ssional 
da área de pesquisa e desenvolvimento ou produção da empresa, que fosse capaz 
de apreender os conceitos da pesquisa e detivesse as informações requeridas; e

2)  Uma vez identifi cado este profi ssional, foram realizadas as seguintes etapas:

a) realização de treinamento dos informantes acerca dos principais conceitos do 
Manual de Oslo e do questionário da pesquisa, sua aplicabilidade em cada 
setor e a padronização adotada;

b) realização de entrevistas telefônicas assistidas por computador (Computer Assisted 
Telephone Interview - CATI) utilizando sistemas de entrada de dados inteligentes, 
que garantiam a consistência mínima das informações solicitadas.
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Disseminação dos resultados

Esta publicação é acompanhada de um CD-ROM com as tabelas completas da 
Pesquisa de Inovação nas Empresas Estatais Federais que serviram de base para a 
elaboração das tabelas e gráfi cos da análise de resultados, bem como as tabelas da 
publicação da PINTEC 2008.

Regras de arredondamento

Os valores das variáveis foram arredondados aumentando-se de uma unidade 
a parte inteira, quando a parte decimal era igual ou superior a 0,5. Neste sentido, 
podem ocorrer pequenas diferenças de arredondamento entre os totais apresentados 
e a soma das parcelas em uma mesma tabela, bem como entre o valor da mesma 
variável apresentado em tabelas distintas.

Regras de desidentifi cação

Com o objetivo de assegurar o sigilo na divulgação de informações estatísticas, 
de acordo com a legislação vigente, foram adotadas regras de desidentifi cação da 
informação dos valores dos dispêndios nas atividades inovativas, com o objetivo de 
evitar a individualização do informante. Quando existir apenas um ou dois informantes, 
as informações correspondentes são:

• agregadas na divisão, quando a identifi cação ocorre em desagregações sucessivas 
daquela atividade; ou

• diminuídas dos totais da seção correspondente e dos totais gerais, quando a 
divisão não é desagregada.

Os detalhamentos agregados ou retirados estão assinalados com (x).



Análise dos resultados

A Pesquisa de Inovação nas Empresas Estatais Federais tem 
por objetivo construir indicadores das atividades de inovação 

desenvolvidas pelas empresas estatais federais brasileiras. Esta é a 
primeira pesquisa de inovação do IBGE a investigar isoladamente essas 
empresas e, por conseguinte, alguns setores de atividade econômica 
que não fi zeram parte do âmbito das quatro edições da Pesquisa de 
Inovação Tecnológica - PINTEC 11.

Assim, no conjunto das estatais federais, além das empresas 
pertencentes aos setores regularmente investigados na PINTEC, 
encontram-se empresas das atividades de: eletricidade e gás; construção; 
comércio; transporte, armazenagem e correio; atividades fi nanceiras, 
de seguros e serviços relacionados; atividades imobiliárias; atividades 
profi ssionais, científi cas e técnicas; atividades administrativas e serviços 
complementares; e outras atividades de serviços12.

São apresentados nesta publicação os resultados dos esforços 
inovadores desenvolvidos no triênio 2006-2008 pelo total das empresas 
estatais federais selecionadas para esta pesquisa, procurando compará-los 
com a PINTEC 200813. Entretanto, esta comparação possui limitações, tendo 
em vista que o âmbito setorial das empresas da Pesquisa de Inovação 
nas Empresas Estatais Federais é diferente do investigado na PINTEC 2008.

11 Na PINTEC realizada em 2000 e 2003, o âmbito da pesquisa era formado apenas pelas indústrias 
extrativas e de transformação. Em suas edições de 2005 e 2008, foram investigadas também 
algumas atividades de serviços (edição, telecomunicações, informática e pesquisa e desen-
volvimento).

12 Para informações mais detalhadas, consultar o Quadro 2 das notas técnicas desta publicação.

13 Para que fosse possível uma comparação entre a Pesquisa de Inovação nas Empresas Estatais 
Federais e a PINTEC 2008, de forma que não houvesse uma interseção entre as pesquisas, foi 
necessário retirar da PINTEC 2008 os dados das 11 empresas já investigadas na mesma e pertencentes 
ao âmbito das estatais federais. Dessa forma, os resultados apresentados nesta análise e no 
conjunto de tabelas constantes no CD-ROM referentes à PINTEC 2008 se referem àqueles divulgados 
na publicação da PINTEC 2008, retiradas essas 11 empresas.
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Os dados aqui apresentados mostram que a maior parte das empresas 
estatais federais foram inovadoras no triênio 2006-2008. Esta inovação foi baseada, 
principalmente, na realização de atividades contínuas de pesquisa e desenvolvimento, 
sendo estas realizadas, sobretudo, através de cooperação com fornecedores e 
universidades e baseada em expressivos gastos no ano de 2008.

Inovação de produto e processo

Do total de 72 empresas estatais federais dos mais diversos setores de 
atividade econômica, 49 empresas implementaram produto14 e/ou processo novo ou 
substancialmente aprimorado entre 2006 e 2008. Dessa forma, 68,1% das empresas 
estatais federais foram inovadoras, sendo esta taxa de inovação maior que a apresentada 
pela média dos setores investigados na PINTEC 2008 (38,6%), como pode ser observado 
no Gráfi co 1. Além disso, 5 empresas estatais, apesar de não terem inovado, possuíam 
projetos incompletos em 2008 ou abandonaram algum projeto entre 2006 e 2008.

Dado que o porte da empresa tem relação estreita com a realização e o perfi l 
da inovação, é interessante verifi car que 43 das 72 estatais federais do âmbito da 
pesquisa, isto é, quase 60% delas, são grandes empresas, com mais de 500 pessoas 
ocupadas. Entre elas, 37 foram inovadoras em produto e/ou processo.

Diferentemente da PINTEC 2008, onde prevalece o padrão de realizar inovação 
concomitantemente em produto e processo (17,2%), nas empresas estatais federais 
sobressai a característica de inovar só em processo (33,3%), seguida pela inovação em 
produto e processo (30,6%). A inovação só em produto aparece como terceira opção 
tanto para as estatais federais (4,2%) quanto para as empresas da PINTEC 2008 (6,6%).

%

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria, Pesquisa de Inovação
nas Empresas Estatais Federais 2008 e Pesquisa de Inovação Tecnológica 2008.

Gráfico 1 - Participação percentual do número de empresas que

implementaram inovações, por Empresas Estatais Federais e

empresas da PINTEC sem Empresas Estatais Federais, segundo

o tipo de inovação - Brasil - período 2006-2008
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14 Para fi ns desta pesquisa, o termo produto deve ser entendido como o conjunto de bens e serviços.
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A análise da taxa de inovação segundo o referencial de mercado mostra que 
27,8% das empresas estatais federais realizaram inovação de produto para o mercado 
nacional e 29,2% implementaram processo novo para o setor no Brasil (Gráfi co 2). 
Estes percentuais são bem superiores aos verifi cados na PINTEC 2008 (4,4% e 2,4%, 
respectivamente), o que pode ser explicado pelo fato de que grande parte das empresas 
estatais federais têm a característica de serem as únicas produtoras de determinado 
bem e/ou única ofertante daquele serviço.

%

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria, Pesquisa de Inovação
nas Empresas Estatais Federais 2008 e Pesquisa de Inovação Tecnológica 2008.
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Gráfico 2 - Taxa de inovação de produto e processo, por

Empresas Estatais Federais e empresas da PINTEC 2008 sem

Empresas Estatais Federais, segundo o referencial da inovação
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Tomando como referência apenas a principal inovação desenvolvida pela 
empresa inovadora, tem-se, na PINTEC 2008, apenas 3,5% das empresas que lançaram 
produto novo para o mercado nacional e 0,3% para o mercado mundial. Já nas estatais 
federais, estes percentuais são maiores: 18,1% e 6,9%, respectivamente. Em relação 
à inovação de processo, nas empresas da PINTEC 2008, 1,8% inovou para o setor no 
Brasil e 0,1% para o setor no mundo, enquanto entre as empresas estatais federais, 
18,1% inovaram para o setor no Brasil e 9,7% para o setor no mundo.

Atividades inovativas

De acordo com a avaliação qualitativa das empresas inovadoras em relação 
à importância das atividades empreendidas para inovar, observa-se diferença na 
hierarquia das atividades, quando se confronta a PINTEC 2008 e a Pesquisa de Inovação 
nas Empresas Estatais Federais (Gráfi co 3). Enquanto na PINTEC 2008 a aquisição de 
máquinas e equipamentos (77,7%), o treinamento (59,9%) e o projeto industrial e outras 
preparações técnicas (37,2%) aparecem como as principais atividades inovativas, na 
pesquisa das estatais federais, 75,5% das empresas inovadoras atribuíram importância 
alta ou média ao treinamento, fazendo com que esta atividade inovativa despontasse 
como a principal e revelando uma tendência de inovação baseada na qualifi cação do 
quadro de funcionários. Em seguida, aparecem a aquisição de software, com 71,4%, 
e a aquisição de máquinas e equipamentos, com 67,3%.
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Nesta comparação do grau de importância atribuído por cada grupo de 
empresas, observa-se que o treinamento, a aquisição de software, a aquisição de outros 
conhecimentos externos (51,0%), as atividades internas de P&D (42,9%) e a aquisição 
externa de P&D (34,7%) aparecem com importância maior nas empresas estatais. 
Apenas a aquisição de máquinas e equipamentos, o projeto industrial e a introdução 
das inovações tecnológicas no mercado possuem importância maior para as empresas 
da PINTEC 2008. Isto ocorre porque a maioria das empresas estatais federais desenvolvem 
atividades não industriais, de modo que a aquisição de máquinas e equipamentos e o 
projeto industrial não têm a mesma importância que na PINTEC 2008, onde a maioria das 
empresas pertencem às industrias extrativas e de transformação. Ressalta-se também 
que, para parte das empresas estatais, a questão mercadológica é menos relevante, tendo 
em vista que algumas empresas não comercializam seus produtos.

Em 2008, o dispêndio realizado pelas empresas estatais federais inovadoras 
nas atividades inovativas foi de, aproximadamente, R$ 5,6 bilhões, sendo que o gasto 
realizado apenas nas atividades internas de P&D totalizou R$ 3,5 bilhões. Esses valores 
correspondem, respectivamente, a 11,2% do montante total gasto pelas empresas do 
âmbito da PINTEC 2008 e a 29,3% do valor gasto por elas em P&D interno.

Considerando a relação dos gastos em atividades inovativas sobre a receita líquida 
de vendas15, observa-se que o conjunto das empresas estatais inovadoras gastou, em 

%

PINTEC 2008 sem Empresas
Estatais Federais

Empresas Estatais Federais

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria, Pesquisa de Inovação nas Empresas
Estatais Federais 2008 e Pesquisa de Inovação Tecnológica 2008.

Gráfico 3 - Importância das atividades inovativas realizadas, por

Empresas Estatais Federais e empresas da PINTEC 2008 sem

Empresas Estatais Federais - Brasil - período 2006-2008
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15 Para as empresas estatais federais, a receita líquida de vendas foi estimada a partir dos dados da Pesquisa Industrial 
Anual - Empresa 2008, da Pesquisa Anual de Comércio 2008, da Pesquisa Anual de Serviços 2008 e, para as empresas 
fora do âmbito dessas pesquisas, as informações fornecidas pela própria empresa, que em alguns casos tratou-se da 
receita orçamentária disponível para 2008. Especifi camente, para as instituições fi nanceiras considerou-se o somatório 
das contas “Resultado bruto da intermediação fi nanceira”, “Receitas de prestação de serviços” e “Rendas de tarifas 
bancárias” da Demonstração do Resultado do Exercício de 2008 dessas instituições.
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2008, 1,7% da receita com atividades inovativas. Os principais destaques foram os gastos 
em atividades internas de P&D, aquisição de máquinas e equipamentos e aquisição 
externa de P&D, que representaram, respectivamente, 1,06%, 0,27% e 0,21% da receita 
das empresas estatais em 2008 (Gráfi co 4).

Aquisição de máquinas
e equipamentos

Introdução das inovações
tecnológicas no mercado

Aquisição de outros
conhecimentos externos

Treinamento

Projeto industrial e outras
preparações técnicas

Aquisição de software

%

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria, Pesquisa de Inovação
nas Empresas Estatais Federais 2008 e Pesquisa de Inovação Tecnológica 2008.

Gráfico 4 - Dispêndio nas atividades inovativas como percentual

da receita líquida de vendas, por Empresas Estatais Federais

e empresas da PINTEC 2008 sem Empresas Estatais Federais

Brasil - 2008
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Comparando com a PINTEC 2008, vê-se que as empresas inovadoras da pesquisa 
regular empenharam um percentual maior de suas receitas em atividades inovativas 
(2,9%). Contudo, nas empresas estatais os gastos relativos nas atividades internas 
de P&D e na aquisição externa de P&D foram maiores do que nas empresas da PINTEC 
2008 (0,70% e 0,11%, respectivamente).

Apesar de o treinamento ter sido evidenciado como a mais importante atividade 
inovativa para as empresas estatais, o seu gasto é relativamente baixo em relação às 
demais atividades (0,02% da receita). Por sua vez, as atividades internas de P&D e a 
aquisição externa de P&D, apesar de não aparecerem entre as atividades inovativas 
mais importantes, ganham destaque entre os dispêndios devido ao alto custo dessas 
atividades para as empresas que as realizam.

Detalhando o perfi l das atividades internas de P&D das empresas estatais 
federais, observa-se que das 19 empresas estatais inovadoras e com gastos nas 
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atividades internas de P&D em 2008, 89% desenvolveram tais atividades de forma 
contínua, percentual superior ao apresentado pela PINTEC 2008 (72%). 

Com relação aos recursos humanos empenhados pelas empresas estatais nas 
atividades internas de P&D, em 2008, a Pesquisa de Inovação nas Empresas Estatais 
Federais totalizou aproximadamente 10 mil pessoas. Verifi ca-se que 53,6% deste 
pessoal possui nível superior, sendo 27,5% pós-graduados e 26,1% graduados (Gráfi co 
5). Nas empresas da PINTEC 2008, o percentual de profi ssionais de nível superior 
ocupados nessa mesma atividade foi de 63,1%, sendo 12,0% pós-graduados e 51,1% 
de graduados. Apesar de a proporção de pessoas com nível superior ser maior nas 
empresas da PINTEC 2008, ressalta-se que os mestres e doutores representam uma 
proporção maior nas empresas estatais. Entretanto, observa-se uma concentração 
elevada de profi ssionais de nível médio nas atividades internas de P&D das empresas 
estatais, em 2008 (42,5%).

Principal responsável pelo desenvolvimento da 

inovação

Com relação ao principal responsável pelo desenvolvimento das inovações 
implementadas, observou-se entre as empresas estatais federais a mesma tendência da 
PINTEC 2008. Em ambas as pesquisas, a própria empresa foi a principal responsável pelo 
desenvolvimento das inovações de produto entre 2006 e 2008, com um percentual de 
84,4% na PINTEC 2008 e 60,0% na Pesquisa de Inovação nas Empresas Estatais Federais, 
como mostram os dados da Tabela 1. Já nas empresas inovadoras em processo, os 
principais responsáveis pelo desenvolvimento foram outras empresas e institutos 
(82,3% das empresas da PINTEC 2008 e 39,1% das estatais federais). 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria, Pesquisa de Inovação nas Empresas
Estatais Federais 2008 e Pesquisa de Inovação Tecnológica 2008.
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Gráfico 5 - Pessoas ocupadas nas atividades de Pesquisa e Desenvolvimento,
por Empresas Estatais Federais e empresas da PINTEC  2008 sem Empresas

Estatais Federais, segundo o nível de qualificação - Brasil - 2008
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Ressalta-se ainda que 28,0% das empresas estatais inovadoras em produto e 17,4% 

das estatais inovadoras em processo, desenvolveram a principal inovação em cooperação 

com outras empresas ou institutos. Esses valores indicam que entre as empresas estatais 

as relações de cooperação foram mais relevantes para o desenvolvimento dos produtos 

e processos novos do que para as empresas da PINTEC 2008.

Fontes de informação e relações de cooperação

O conhecimento das fontes de informação utilizadas pela empresa para realizar 

o processo de inovação é de grande utilidade, uma vez que permite entender como 

surgiu a ideia inicial do projeto, bem como a origem das outras ideias que se somaram 

durante o desenvolvimento do mesmo, viabilizando-o. A empresa poderá partir de uma 

fonte própria e/ou buscar informações externas, dependendo da estratégia de inovação 

implementada e da capacidade da mesma de absorver e combinar tais informações.

Para compreender a origem das principais fontes utilizadas pelas empresas, 

calculou-se a proporção de empresas que apontaram importância alta ou média para 

cada categoria de fonte de informação apresentada no questionário da pesquisa.

De acordo com o Gráfi co 6, entre as empresas estatais, as cinco principais 

fontes de informação utilizadas entre 2006 e 2008 para inovar foram: áreas internas à 

empresa (71,4%); fornecedores (59,2%); clientes e consumidores (59,2%); universidades 

e outros centros de ensino superior (59,2%); e conferências, encontros e publicações 

especializadas (59,2%). Vale ressaltar que somente as duas últimas não estavam entre 

as cinco principais fontes de informação das empresas da PINTEC 2008.

A
empresa

Outra
empresa
do grupo

A empresa em
cooperação com 
outras empresas

ou institutos

Outras
empresas ou

institutos

PINTEC 2008 sem Empresas
  Estatais Federais 84,4 1,8 7,6 6,2

Empresas Estatais Federais 60,0 4,0 28,0 8,0

PINTEC 2008 sem Empresas
  Estatais Federais 12,9 1,0 3,7 82,3

Empresas Estatais Federais 37,0 6,5 17,4 39,1

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria, Pesquisa de Inovação nas Empresas Estatais Federais
2008 e Pesquisa de Inovação Tecnológica 2008.  

Processo

Tabela 1 - Distribuição percentual do principal responsável pelo desenvolvimento
da inovação implementada, segundo as Empresas Estatais Federais

Distribuição percentual do principal responsável pelo desenvolvimento
da inovação implementada (%)

e empresas da PINTEC  sem Empresas Estatais Federais
Brasil - período 2006-2008

Especificação

Produto
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Por outro lado, as fontes de informação menos citadas como relevantes pelas 
empresas estatais foram as instituições de testes, ensaios e certifi cações (18,4%) e 
outra empresa do grupo (26,5%).

As relações de cooperação estabelecidas para o desenvolvimento das inovações 
também permitem conhecer melhor a interação entre os diversos agentes pertencentes 
ao Sistema Nacional de Inovação, e podem estimular o fl uxo de informações, 
promovendo o aprendizado e a difusão de novas tecnologias.

Das 49 empresas estatais inovadoras, 71,4% estabeleceram alguma relação de 
cooperação entre 2006 e 2008 para desenvolver seus produtos e processos novos, 
percentual muito superior ao observado entre as empresas inovadoras da PINTEC 
2008 (10,4%).

Considerando a atribuição de alta ou média importância dada às empresas 
ou instituições com as quais realizaram articulações cooperativas, os dados do 
Gráfi co 7 mostram que as empresas da PINTEC 2008 atribuíram maior relevância às 
relações de cooperação estabelecidas com os fornecedores (64,2%). Também para as 

%

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria, Pesquisa de Inovação nas Empresas
Estatais Federais 2008 e Pesquisa de Inovação Tecnológica 2008.

Gráfico 6 - Fontes de informação para inovação, por Empresas Estatais

Federais e empresas da PINTEC 2008 sem Empresas Estatais Federais,

segundo a fonte de informação - Brasil - período 2006-2008
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empresas estatais federais os fornecedores aparecem como a mais relevante relação 
de cooperação estabelecida (51,4%), em conjunto com universidades e institutos 
de pesquisa (51,4%). No primeiro caso, o objeto da cooperação foi, sobretudo, para 
assistência técnica e treinamento, o que indica forte relação com a compra de máquinas 
e equipamentos. No caso das universidades, o principal motivador da cooperação para 
a inovação foi a realização de pesquisa e desenvolvimento. Também se destacam as 
relações de cooperação com clientes e consumidores, tanto nas empresas da PINTEC 
2008 quanto nas estatais federais (45,9% e 48,6%, respectivamente). 

%

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria, Pesquisa de Inovação nas Empresas
Estatais Federais 2008 e Pesquisa de Inovação Tecnológica 2008.

Gráfico 7 - Importância dos parceiros nas relações de cooperação,

por Empresas Estatais Federais e empresas da PINTEC 2008 sem

Empresas Estatais Federais - Brasil - período 2006-2008
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Impactos da inovação

Os ganhos que a inovação pode trazer são importantes estímulos para a 
implementação de produtos e/ou processos novos ou substancialmente aprimorados 
pela empresa. Nesse sentido, a PINTEC procura investigar, junto às empresas, esses 
possíveis resultados. Na Pesquisa de Inovação nas Empresas Estatais Federais, todas 
as empresas inovadoras apontaram ao menos um impacto proveniente da inovação 
como relevante (alto ou médio).

Observa-se no Gráfi co 8 que, para as empresas inovadoras da PINTEC 2008, os 
principais impactos das inovações realizadas entre 2006 e 2008, foram os relacionados 
com a posição da empresa no mercado (manteve ou ampliou a participação - 76,4% e 
68,5%, respectivamente), com a melhoria da qualidade dos produtos (75,5%) e com as  
melhorias no processo (aumento da capacidade produtiva e da fl exibilidade de produção 
- 68,0% e 66,8%, respectivamente).
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Já para as empresas estatais, o posicionamento no mercado é menos relevante16, 

de forma que os principais impactos das inovações apontados pelas empresas inovadoras 

foram a melhoria da qualidade dos produtos (83,7%) e a melhoria no processo (aumento 

da fl exibilidade de produção e da capacidade produtiva - 83,7% e 75,5%, respectivamente), 

esta última diretamente ligada à produtividade. Em seguida, aparecem a manutenção 

(69,4%) e a ampliação (61,2%) da participação da empresa no mercado.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria, Pesquisa de Inovação nas Empresas
Estatais Federais 2008 e Pesquisa de Inovação Tecnológica 2008.

PINTEC 2008 sem Empresas Estatais Federais Empresas Estatais Federais

Gráfico 8 - Impactos das inovações apontados pelas empresas, por Empresas

Estatais Federais e empresas da PINTEC 2008 sem Empresas

Estatais Federais - Brasil - período 2006-2008
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Apoio do Governo

Na análise dos instrumentos de apoio do governo utilizados pelas empresas, 
percebe-se que 24,5% das empresas estatais federais receberam algum tipo de 
incentivo governamental para inovar, percentual ligeiramente superior ao observado 
nas empresas da PINTEC 2008 (22,3%).

16 Conforme dito anteriormente, algumas empresas não comercializam seus produtos.
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Enquanto para as empresas da PINTEC 2008 se destaca o fi nanciamento à compra 
de máquinas e equipamentos como o principal instrumento utilizado para inovar 
(13,5%), nas empresas estatais federais esse percentual é de apenas 2,0%, como 
mostra o Gráfi co 9. Isso porque o padrão de inovação observado na PINTEC 2008, 
sobretudo nas empresas industriais, é de realizar a inovação de produto e/ou de 
processo primordialmente através da compra de máquinas e equipamentos. Já nas 
empresas estatais, os gastos da inovação são, principalmente, nas atividades de P&D. 

Dessa forma, nas empresas estatais federais, os instrumentos de apoio do 
governo utilizados pelo maior número de empresas foram: outros (12,2%) - bolsas 
oferecidas pelas Fundações de Amparo à Pesquisa - FAP’s e pelo Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científi co e Tecnológico - CNPq e outros programas de governo; 
fi nanciamento a P&D em parceria com universidades (10,2%); e incentivo fi scal a 
P&D - Lei do Bem (6,1%).

%

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria, Pesquisa de Inovação nas Empresas
Estatais Federais 2008 e Pesquisa de Inovação Tecnológica 2008.

PINTEC 2008 sem Empresas Estatais Federais Empresas Estatais Federais

Gráfico 9 - Participação das empresas inovadoras que usaram programas

do governo, por Empresas Estatais Federais e empresas da PINTEC 2008

sem Empresas Estatais Federais - Brasil - período 2006-2008 
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Métodos de Proteção

Analisando os instrumentos que as empresas utilizam para proteger suas 
inovações e prolongar, assim, os benefícios obtidos com as mesmas, percebe-se que 
42,9% das empresas estatais federais utilizaram algum tipo de proteção.
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O padrão observado na Pesquisa de Inovação nas Empresas Estatais Federais 
é muito semelhante àquele verifi cado na PINTEC 2008, com destaque para as marcas 
como principal método de proteção: 26,5% e 25,0%, respectivamente (Gráfi co 10). Em 
seguida, sobressai um método formal: patentes, utilizado por 20,4% das empresas 
estatais federais, percentual bem superior ao das empresas do âmbito da PINTEC 2008 
(8,8%). Também merecem destaque por parte das estatais federais o direito de autor 
(14,3%) e a utilização do segredo industrial (12,2%).

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria, Pesquisa de Inovação Tecnológica nas
Empresas Estatais Federais e Pesquisa de Inovação Tecnológica 2008.

PINTEC 2008 sem Empresas Estatais Federais Empresas Estatais Federais

Gráfico 10 - Participação das empresas que usaram métodos de proteção

no total das que implementaram inovações, por Empresas Estatais Federais

e empresas da PINTEC sem Empresas Estatais Federais 2008

Brasil - período 2006-2008 
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Problemas e Obstáculos

As empresas que realizaram inovações de produto e processo indicam no 
questionário da pesquisa os obstáculos que enfrentaram no desenvolvimento de 
suas atividades inovativas, o que se converte em fonte de informação valiosa para 
a formulação de políticas que visam promover a inovação. Dessa forma, 57,1% das 
empresas estatais federais inovadoras disseram que enfrentaram entre 2006 e 2008 
ao menos um obstáculo relevante (importância alta ou média).

Os principais problemas destacados por essas empresas foram a difi culdade 
para se adequar a padrões, normas e regulamentações (64,3%) e rigidez organizacional 
(64,3%), tal como aponta o Gráfi co 11. Esses percentuais são bem superiores aos 
observados no conjunto de empresas do âmbito da PINTEC 2008 (32,4% e 31,4%) e 
retratam difi culdades próprias do setor público relacionadas com entraves burocrático 
e legal, por exemplo, para a compra de máquinas e equipamentos.
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Em seguida, aparece como obstáculo relevante para as empresas estatais 
federais a falta de pessoal qualifi cado (57,1%), tal como já havia sido observado nas 
empresas da PINTEC 2008 (58,8%). 

Porém, é interessante verifi car que dois itens com grande expressão na PINTEC 
2008, os elevados custos da inovação (73,1%) e os riscos econômicos excessivos 
(65,6%), não foram apontados pela grande maioria das estatais federais, com 
percentuais de 35,7% e 17,9%, respectivamente.

%

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria, Pesquisa de Inovação nas Empresas
Estatais Federais 2008 e Pesquisa de Inovação Tecnológica 2008.

PINTEC 2008 sem Empresas Estatais Federais Empresas Estatais Federais

Gráfico 11 - Problemas e obstáculos apontados pelas empresas que

implementaram inovações, por Empresas Estatais Federais e empresas

da PINTEC  2008 sem Empresas Estatais Federais - Brasil - período 2006-2008
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As empresas não inovadoras em produto e/ou processo e que não realizaram 
projetos também foram questionadas pela pesquisa sobre os problemas e obstáculos 
encontrados que as impediram de realizar a inovação entre 2006 e 2008. Dessa forma, como 
demonstram os dados do Gráfi co 12, 61,1% das empresas estatais federais apontaram 
como principais fatores impeditivos o item outros, onde se destacam, sobretudo, os 
elevados custos da inovação, a escassez de fontes apropriadas de fi nanciamento e a falta 
de pessoal qualifi cado. Ao contrário, 55,8% das empresas da PINTEC 2008 destacaram, 
principalmente, as condições de mercado como entrave à inovação.
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Inovação Organizacional e de marketing

A PINTEC também tem a preocupação de considerar a inovação segundo uma 

abordagem mais ampla, que incorpora as inovações não tecnológicas. Assim, é 

possível perceber que 91,8% das empresas estatais federais inovadoras em produto 

e/ou processo também realizaram alguma inovação organizacional e 38,8% alguma 

inovação de marketing.

Entre os tipos de inovações organizacionais, sobressai nas empresas estatais 

federais, inovadoras em produto e/ou processo, a inovação em técnicas de gestão 

(85,7%) e organização do trabalho (71,4%), porém também são observadas taxas 

próximas a 50% nos dois outros itens que caracterizam este tipo de inovação: técnicas 

de gestão ambiental (51,0%) e relações externas (49,0%). É interessante observar que 

as taxas das estatais federais são sempre superiores àquelas observadas nas empresa 

da PINTEC 2008, como mostram os dados do Gráfi co 13.

Em relação às inovações de marketing, ocorre movimento contrário, com taxas 

superiores nas empresas da PINTEC 2008 em comparação com as estatais federais, o 

que era esperado, dado o fato de que a maior parte dessas empresas não tem o foco 

no mercado. O principal destaque na Pesquisa de Inovação nas Empresas Estatais 

Federais foi a inovação nos conceitos e estratégias de marketing (30,6%).

A análise das empresas estatais federais não inovadoras em produto e/ou 

processo mostra que nos quatro itens da inovação organizacional e nos dois da de 

marketing, as taxas são inferiores àquelas apresentadas pelas empresas inovadoras, 

como mostra o Gráfi co 14, embora a estrutura seja bem semelhante.

%

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria, Pesquisa de Inovação
nas Empresas Estatais Federais 2008 e Pesquisa de Inovação Tecnológica 2008.

Gráfico 12 - Razões apontadas para não inovar, por Empresas

Estatais Federais e empresas da  PINTEC 2008 sem Empresas

Estatais Federais - Brasil - período 2006-2008
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%

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria, Pesquisa de Inovação nas Empresas
Estatais Federais 2008 e Pesquisa de Inovação Tecnológica 2008.

Gráfico 13 - Participação percentual das empresas inovadoras em produto

ou  processo e que realizaram inovações organizacionais e de marketing,

por Empresas Estatais Federais e empresas da PINTEC 2008 sem Empresas

Estatais Federa - Brasil - período 2006-2008
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria, Pesquisa de Inovação nas Empresas
Estatais Federais 2008 e Pesquisa de Inovação Tecnológica 2008.

Gráfico 14 - Participação percentual das empresas não inovadoras e sem

projetos que realizaram inovações organizacionais e de marketing, por

Empresas Estatais Federais e empresas da PINTEC 2008 sem Empresas

Estatais Federa - Brasil - período 2006-2008
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Identificação do questionário

Identificação da empresa

Informações adicionais

01 - Código do entrevistador:

01 - CNPJ:

02 - Data da coleta: / /

PROPÓSITO DA PESQUISA

OBRIGATORIEDADE E SIGILO DAS INFORMAÇÕES

O TERMO PRODUTO bens serviços.

O IBGE AGRADECE A SUA COLABORAÇÃO

- As informações fornecidas por sua empresa são essenciais para o

conhecimento das atividades tecnológicas da indústria e dos serviços de telecomunicações, informática e

pesquisa e desenvolvimento brasileiros. Os resultados agregados da pesquisa poderão ser usados pelas

empresas para análise de mercado, pelas associações de classe para estudos sobre desempenho e outras

características de seus setores, e pelo governo para desenvolver políticas nacionais e regionais.

- A legislação vigente mantém o caráter obrigatório

e confidencial atribuído às informações coletadas pelo IBGE, as quais se destinam, exclusivamente, a fins

estatísticos e não poderão ser objeto de certidão e nem terão eficácia jurídica como meio de prova.

, neste questionário, se utiliza para designar tanto como

Diretoria de Pesquisas

Coordenação de Indústria

PESQUISA DE INOVAÇÃO

TECNOLÓGICA

2008

02 - RAZÃO SOCIAL:

03 - UNIDADE DA FEDERAÇÃO: 04 - MUNICÍPIO:

05 - Ano de início de operação:

/

/ -

/ -

/ -

/ -

01 - Nome do

entrevistado:

02 - Cargo do

entrevistado:

03 - Telefone do

entrevistado:

04 - E-mail do

entrevistado:

Situação de coleta

01 - Em operação / em implantação

02 - Extinta / paralisada com informação

03 - Extinta / paralisada sem informação

04 - Extinta até dezembro de 2007, por fusão total,

cisão total ou incorporação

05 - Não exerce atividade no âmbito da pesquisa

06 - Mudança para endereço ignorado ou endereço inexistente

07 - Impossibilitada de prestar informações

08 - Recusa total

05 - Não houve mudança

Mudança estrutural

01 - Fusão ou cisão total

02 - Cisão parcial

03 - Incorporação de/por outra empresa

04 - Alteração de CNPJ por motivos distintos dos anteriores.

Justificar no campo de Observações

Caso tenha ocorrido mudança estrutural, informe os CNPJs das empresas envolvidas.

CNPJ de ligação da empresa:

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE
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Características da empresa

A unidade de investigação da pesquisa é a definida como sendo a unidade jurídica caracterizada por uma firma ou razão social, que engloba o conjunto de atividades

econômicas exercidas em uma ou mais unidades locais e que responde pelo capital investido nestas atividades.

é aquele que é titular de uma participação no capital social que lhe assegura a maioria dos votos e que, portanto, possui direitos permanentes de eleger os

administradores e de preponderar nas deliberações sociais, ainda que não exerça este direito, ausentando-se das assembléias ou nelas se abstendo de votar.

- O capital controlador é nacional quando está sob titularidade direta ou indireta de pessoas físicas ou jurídicas residentes e domiciliadas no país.

O capital controlador é estrangeiro quando está sob titularidade direta ou indireta de pessoas físicas ou jurídicas domiciliadas fora do país.

empresa,

Capital controlador

Origem do capital controlador

1 - Origem do capital controlador da empresa:

3 - Sua empresa é:

4. Onde se localiza  a empresa matriz do grupo?

2 - No caso do capital controlador estrangeiro, qual a sua localização?

5 - Qual o principal mercado da empresa entre e ?2006 2008

Mercosul

Estadual

Ásia

Nacional

Independente

Brasil

Mercosul

Estrangeiro1

1

1

2

1

1

5

Estados Unidos5

2

Parte de um grupo2

Estados Unidos

Europa

3

4

2

2

6

Nacional e Estrangeiro3

Ásia

Outros Países

5

6

3

3

Estados Unidos

Regional

Europa

6 Europa

Canadá e México

Nacional

7 Oceania ou África

7

8

Ásoa

Outros Países

4 Outros países da América

4 Mercosul

Sim1 2 Não

6 - Breve descrição do produto (bem ou serviço) mais importante da sua empresa em termos de faturamento:

7 - Entre 2006 e 2008, sua empresa estava vinculada a alguma incubadora ou parque tecnológico?

8 - Qual era o número de pessoas ocupadas na sua empresa em ?31/12/2008

9 - Qual a receita líquida de vendas (declarada no balanço da empresa ou no simples, se for o caso) da sua empresa no ano de ?2008

2
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Produtos e processos novos ou substancialmente aperfeiçoados

Nesta pesquisa, uma Inovação Tecnológica é definida pela introdução no mercado de um produto (bem ou serviço) novo ou substancialmente aprimorado ou pela

introdução na empresa de um processo produtivo novo ou substancialmente aprimorado.

A inovação tecnológica se refere a produto e/ou processo novo (ou substancialmente aprimorado) para a empresa, não sendo, necessariamente, novo para o mercado/setor de

atuação, podendo ter sido desenvolvida pela empresa ou por outra empresa/instituição.

A inovação pode resultar de novos desenvolvimentos tecnológicos, de novas combinações de tecnologias existentes ou da utilização de outros conhecimentos adquiridos pela

empresa.

Inovação de produto

Produto novo

Significativo aperfeiçoamento de produto

Não são incluídas

(bem ou serviço) é um produto cujas características fundamentais (especificações técnicas, componentes e materiais, incorporado,

funções ou usos pretendidos) diferem significativamente de todos os produtos previamente produzidos pela empresa.

(bem ou serviço) refere-se a um produto previamente existente, cujo desempenho foi substancialmente aumentado ou

aperfeiçoado. Um produto simples pode ser aperfeiçoado (no sentido de obter um melhor desempenho ou um menor custo) através da utilização de matérias-primas ou

componentes de maior rendimento. Um produto complexo, com vários componentes ou subsistemas integrados, pode ser aperfeiçoado via mudanças parciais em um dos

componentes ou subsistemas. Um serviço também pode ser substancialmente aperfeiçoado por meio da adição de nova função ou de mudanças nas características de como ele

é oferecido, que resultem em maior eficiência, velocidade ou facilidade de uso do produto, por exemplo.

: as mudanças puramente estéticas ou de estilo e a comercialização de produtos novos integralmente desenvolvidos e produzidos por outra empresa.

software user friendliness,

10 - Entre e , a empresa introduziu produto (bem ou serviço) novo ou significativamente aperfeiçoado para a empresa, mas já existente no mercado nacional?2006 2008

1 Sim 2 Não

1 Sim 2 Não

11 - Entre e , a empresa introduziu produto novo ou significativamente aperfeiçoado para o mercado nacional?2006 2008 (bem ou serviço)

12 - Descreva brevemente o principal produto (bem ou serviço) novo ou substancialmente aperfeiçoado, lançado por sua empresa no mercado

entre e :2006 2008

13 - Este produto é:

13.1 - Em termos técnicos este produto é:

Aprimoramento de um já existente

Novo para a empresa, mas já existente no mercado nacional

Completamente novo para a empresa

Novo para o mercado nacional, mas já existente no mercado mundial

Novo para o mercado mundial

14 - Quem desenvolveu esta inovação e onde se localiza?

Principalmente a empresa

Principalmente outra empresa do grupo

Principalmente a empresa em cooperação com outras empresas ou institutos

Principalmente outras empresas ou institutos

1

1

2

2

2

3

3

4

4

Brasil (UF) Exterior

3
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18 - Descreva brevemente o principal processo novo ou substancialmente aperfeiçoado introduzido por sua empresa entre e :2006 2008

19 - Este processo é:

19.1 - Em termos técnicos este processo é:

Aprimoramento de um já existente

Novo para a empresa, mas já existente no setor no Brasil

Completamente novo para a empresa

Novo para o setor no Brasil, mas já existente em outro(s) país(es)

Novo para o setor em termos mundiais

20 - Quem desenvolveu esta inovação e onde se localiza?

Principalmente a empresa

Principalmente outra empresa do grupo

Principalmente a empresa em cooperação com outras empresas ou institutos

Principalmente outras empresas ou institutos

1

1

2

2

2

3

3

4

4

Brasil Exterior

Inovação de processo

Processo novo ou substancialmente aprimorado

Não são incluídas: mudanças pequenas ou rotineiras nos processos produtivos existentes e puramente ou organizacionais.

envolve a introdução de tecnologia de produção nova ou significativamente aperfeiçoada, de métodos para oferta de

serviços ou para manuseio e entrega de produtos novos ou substancialmente aprimorados, como também de equipamentos e novos ou significativamente

aperfeiçoados em atividades de suporte à produção.

O resultado da adoção de processo novo ou substancialmente aprimorado deve ser significativo em termos do aumento da qualidade do produto (bem/serviço) ou da

diminuição do custo unitário de produção e entrega. A introdução deste processo pode ter por  objetivo a produção ou entrega de produtos novos ou substancialmente

aprimorados, que não possam utilizar os processos previamente existentes, ou simplesmente aumentar a eficiência da produção e da entrega de produtos já existentes.

softwares

16 - Pelo menos uma  inovação de processo introduzida por sua empresa entre e , já existia no setor no Brasil?2006 2008

1 Sim 2 Não

1 Sim 2 Não

17 - Pelo menos uma  inovação de processo introduzida por sua empresa entre e , era nova para o setor no Brasil?2006 2008

Projetos incompletos ou abandonados

22 - No final de , a empresa tinha algum projeto ainda para desenvolver ou introduzir produto ou processo novo ou aprimorado?2008 incompleto

1 Sim 2 Não tinha

1 Sim 2 Não realizou

23 - Durante o período entre e , a empresa realizou algum projeto para desenvolver ou introduzir produto ou processo novo ou aprimorado, mas que foi

?

2006 2008

abandonado

ATENÇÃO!

Caso a empresa não tenha introduzido alguma inovação de processo ou produto, não tenha algum projeto incompleto ou mesmo abandonado (respondeu NÃO nas questões 10,

11, 16, 17, 22 e 23) passe para a questão 175 "Problemas e Obstáculos à Inovação".

Caso contrário, preencha as questões a seguir.

15 - Entre e , a empresa introduziu:2006 2008

1 Método de fabricação ou de produção de bens ou serviços novo ou significativamente aperfeiçoado? 1

1

1

Sim

Sim

Sim

2

2

2

Não

Não

Não

2 Sistema logístico ou método de entrega novo ou significativamente aperfeiçoado para seus insumos, bens ou serviços?

3 Equipamentos, softwares e técnicas novas ou significativamente aperfeiçoadas em atividades de apoio à produção, tais como:

planejamento e controle da produção, medição de desempenho, controle da qualidade, compra, manutenção ou

computação/infraestrutura de TI?

4



Anexo ____________________________________________________________________________________________________ 

1 Alta 2 Média 3 Baixa 4 Não desenvolveu

Aquisição externa de Pesquisa e Desenvolvimento (P&D)

As atividades de P&D (descritas acima) realizadas por outra organização (empresas ou instituições tecnológicas) e adquiridas pela empresa.

25 - Qual a importância da aquisição externa de P&D realizada entre e ?2006 2008

25.1 - Descreva brevemente a atividade EXTERNA de P&D adquirida por sua empresa entre e :2006 2008

32 - Valor dos dispêndios em (R$ 1 000)2008

.000,00

1 Alta 2 Média 3 Baixa 4 Não desenvolveu

Aquisição de outros conhecimentos externos, exclusive software

Acordos de transferência de tecnologia originados da compra de licença de direitos de exploração de patentes e uso de marcas, aquisição de e outros tipos de

conhecimentos técnico-científicos de terceiros, para que a empresa desenvolva ou implemente inovações.

know how

26 - Qual a importância da aquisição de outros conhecimentos externos realizada entre e ?2006 2008 33 - Valor dos dispêndios em (R$ 1 000)2008

.000,00

1 Alta 2 Média 3 Baixa 4 Não desenvolveu

Aquisição de software

Aquisição de (de desenho, engenharia, de processamento e transmissão de dados, voz, gráficos, vídeos, para automatização de processos, etc.), especificamente

comprados para a implementação de produtos ou processos novos ou substancialmente aperfeiçoados. Não incluir aqueles registrados no P&D, item 24.

software

26.1 - Qual a importância da aquisição de realizada entre e ?software 2006 2008 33.1 - Valor dos dispêndios em (R$ 1 000)2008

.000,00

1 Alta 2 Média 3 Baixa 4 Não desenvolveu

Aquisição de máquinas e equipamentos

Aquisição de máquinas, equipamentos, , especificamente comprados para a implementação de produtos ou processos novos ou aperfeiçoados.hardware substancialmente

27 - Qual a importância da aquisição de máquinas e equipamentos realizada entre e ?2006 2008 34 - Valor dos dispêndios em (R$ 1 000)2006

.000,00

1 Alta 2 Média 3 Baixa 4 Não desenvolveu

Treinamento

Treinamento orientado ao desenvolvimento de produtos/processos novos ou significativamente aperfeiçoados e relacionados às atividades inovativas da empresa, podendo

incluir aquisição de serviços técnicos especializados externos.

28 - Qual a importância do treinamento realizado entre e ?2006 2008 35 - Valor dos dispêndios em (R$ 1 000)2006

.000,00

1 Alta 2 Média 3 Baixa 4 Não desenvolveu

Introdução das inovações tecnológicas no mercado

Atividades (internas ou externas) de comercialização, diretamente ligadas ao lançamento de um produto novo ou aperfeiçoado, podendo incluir: pesquisa de mercado, teste

de mercado e publicidade para o lançamento. Exclui a construção de redes de distribuição de mercado para as inovações.

29 - Qual a importância da introdução das inovações tecnológicas no mercado entre e ?2006 2008 36 - Valor dos dispêndios em (R$ 1 000)2008

.000,00

24.1 - Descreva brevemente a atividade INTERNA de P&D realizada entre e :2006 2008

.000,00
1 Alta 2 Média 3 Baixa 4 Não desenvolveu

24 - Qual a importância da atividade de P&D realizada entre e ?2006 2008 31 - Valor dos dispêndios em (R$ 1 000)2008

Pesquisa e Desenvolvimento (P&D)

Compreende o trabalho criativo, empreendido de forma sistemática, com o objetivo de aumentar o acervo de conhecimentos e o uso destes conhecimentos para desenvolver

novas aplicações, tais como produtos ou processos novos ou substancialmente aprimorados. O desenho, a construção e o teste de protótipos e de instalações piloto constituem

muitas vezes a fase mais importante das atividades de P&D. Inclui também o desenvolvimento de , desde que este envolva um avanço tecnológico ou científico.software

1 Alta 2 Média 3 Baixa 4 Não desenvolveu

Outras preparações para a produção e distribuição

Refere-se aos procedimentos e preparações técnicas para efetivar a implementação de inovações de produto ou processo. Inclui plantas e desenhos orientados para definir

procedimentos, especificações técnicas e características operacionais necessárias à implementação de inovações de processo ou de produto. Inclui mudanças nos

procedimentos de produção e controle de qualidade, métodos e padrões de trabalho e requeridos para a implementação de produtos ou processos tecnologicamente

novos ou aperfeiçoados. Assim como as atividades de tecnologia industrial básica (metrologia, normalização e avaliação de conformidade), os ensaios e testes (que não são

incluídos em P&D) para registro final do produto e para o início efetivo da produção.

software,

30 - Qual a importância do projeto industrial e outras preparações técnicas para a produção e distribuição

realizada entre e ?2006 2008

37 - Valor dos dispêndios em (R$ 1 000)2008

.000,00

Atividades inovativas

Atividades inovativas - são atividades representativas dos esforços da empresa voltados para a melhoria do seu acervo tecnológico e, conseqüentemente, para o

desenvolvimento e implementação de produtos (bens ou serviços) ou processos novos ou significativamente aperfeiçoados.

Assinale a importância das atividades desenvolvidas pela empresa, para a implementação de produtos e/ou processos novos ou significativamente aperfeiçoados, no

período entre e . Informe a seguir o valor dos dispêndios relacionados às atividades inovativas desenvolvidas em .2006 2008 2008
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Fontes de financiamento das atividades inovativas

Atividades internas de Pesquisa e Desenvolvimento (P&D)

Distribua percentualmente o valor dos dispêndios de acordo com as fontes de financiamento utilizadas.

Fontes de financiamento

Público (FINEP, BNDES, SEBRAE, BB, etc.)

Próprias

De terceiros

Privado

Total

P&D

(inclusive aquisição)
Outras atividades

38 41

+ += =39 42

40 43

39.2 Estrangeiro 42.2 Estrangeiro39.1 Nacional 42.1 Nacional

100% 100%

% %

% %

% %% %% %

44 - As atividades de Pesquisa e Desenvolvimento, realizadas no período entre e , foram:2006 2008

1 Contínuas 2 Ocasionais

45 - Indique a localização do Departamento de P&D da empresa ou, no caso de não haver uma unidade formal ou existir mais de uma, onde se concentram

predominantemente as atividades de P&D da empresa.

Unidade da Federação:

Nível de qualificação
Número de pessoas em

dedicação exclusiva

Número de pessoas em

dedicação parcial

Percentual médio de dedicação

(apenas para as pessoas em

dedicação parcial)

%

Técnicos de nível superior

Doutores

Mestres

Graduados

Técnicos de nível médio

Outros de suporte

Informe o número de técnicos de nível superior (soma de 46 + 47 + 48 e soma de 51 + 52 + 53), do quadro da empresa, normalmente ocupados nas atividades de P&D,

segundo as ocupações especificadas e o tempo de dedicação a estas atividades.

46

47

48

49

50

51

52

53

54

55

56

57

58

59

60

Formação básica
Número de pessoas com

Pós-graduação

Número de pessoas em

dedicação exclusiva

Número de pessoas em

dedicação parcial

Percentual médio

de dedicação

(apenas para as pessoas

em dedicação parcial)

%

Químicos, físicos e

assemelhados

Engenheiros, arquitetos e

assemelhados

Médicos, cirurgiões dentistas,

veterinários, enfermeiros e

assemelhados

Biologistas, bacteriologistas,

farmacologistas e

assemelhados

Estatísticos, matemáticos,

analistas de sistemas e

assemelhados

Outros

67

68

69

70

71

72

61

62

63

64

65

66

73

74

75

76

77

78

79

80

81

82

83

84

Informe o número de pessoas, do quadro da empresa, normalmente ocupadas nas atividades de P&D em , segundo o nível de qualificação e o tempo de dedicação a

estas atividades.

2008
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Impactos das inovações

Distribua percentualmente o valor das vendas e das exportações de segundo o grau de novidade das inovações de produto (bem ou serviço),

implementadas entre .

2008,

2006 e 2008

Produtos

85

86

87

88

89

90

91

92

%

%

%

%

% %

% %

Vendas líquidas

Internas
Exportações

Produto novo ou significativamente aprimorado para a empresa,

mas já existente no mercado nacional

Produto novo ou significativamente aprimorado para o mercado

nacional, mas já existente no mercado mundial

Produtos que não foram alterados ou foram modificados apenas marginalmente

Produto novo para o mercado mundial

Total 100% 100%

Indique a importância dos impactos das inovações de produto (bem ou serviço)  e processo, implementadas durante o período entre e .2006 2008

Importância

Impactos

Não relevanteAlta Média Baixa

Produto

93 - Melhorou a qualidade dos bens ou serviços

94 - Ampliou a gama de ofertadosbens ou serviços

98 - Aumentou a capacidade de produção ou de prestação de serviços

99 - Aumentou a flexibilidade da produção ou da prestação de serviços

100 - Reduziu os custos de produção ou dos serviços prestados

101 - Reduziu os custos do trabalho

102 - Reduziu o consumo de matérias-primas

103 - Reduziu o consumo de energia

104 - Reduziu o consumo de água

Outros impactos

Mercado

95 - Permitiu manter a participação da empresa no mercado

96 - Ampliou a participação da empresa no mercado

97 - Permitiu abrir novos mercados

Processo

105 - Permitiu reduzir o impacto sobre o meio ambiente

106 - Permitiu controlar aspectos ligados à saúde e segurança

107 - Enquadramento em regulações e normas padrão relativas

ao mercado interno ou externo
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113 - Concorrentes

114 - Empresas de consultoria e consultores independentes

115 - Universidades ou outros centros de ensino superior

116 - Institutos de pesquisa ou centros tecnológicos

117 - Centros de capacitação profissional e assistência técnica

Centros educacionais e de pesquisa

Indique a importância atribuída a cada categoria de fonte de informação empregada entre e , para o desenvolvimento de produtos (bens ou serviços) e/ou

processos tecnologicamente novos ou substancialmente aprimorados.

2006 2008

Importância

Fontes

Não relevanteAlta Média Baixa

Fontes internas à empresa

108 - Departamento de P&D

109 - Outros

110 - Outra empresa do grupo

111 - Fornecedores de máquinas, equipamentos, materiais,

componentes ou softwares

Fontes externas à empresa

Fontes de informação

119 - Conferências, encontros e publicações especializadas

118 - Instituições de testes, ensaios e certificações

120 - Feiras e exposições

121 - Redes de informações informatizadas

Outras fontes de informação

Localização

Fontes

Exterior (2) PrincipalBrasil (1)

122 - Outra empresa do grupo

Fontes externas à empresa

123 - Fornecedores de máquinas, equipamentos, materiais, componentes ou softwares

125 - Concorrentes

128 - Institutos de pesquisa ou centros tecnológicos

131 - Conferências, encontros e publicações especializadas

126 - Empresas de consultoria e consultores independentes

129 - Centros de capacitação profissional e assistência técnica

132 - Feiras e exposições

Centros educacionais e de pesquisa

Outras fontes de informação

133 - Redes de informações informatizadas

130 - Instituições de testes, ensaios e certificações

124 - Clientes ou consumidores

127 - Universidades ou outros centros de ensino superior

112 - Clientes ou consumidores

Qual a localização da fonte de informação, para cada categoria de fonte empregada entre e ? Se assinalado no Brasil (1) e no Exterior (2), descreva na

coluna "principal" o número correspondente à localização da principal fonte de informação.

2006 2008
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Cooperação para inovação significa a participação ativa em projetos conjuntos de P&D e outros projetos de inovação com outra organização (empresa ou instituição). Isto não

implica, necessariamente, que as partes envolvidas obtêm benefícios comerciais imediatos. A simples contratação de serviços de outra organização, sem a sua colaboração

ativa, não é considerada cooperação.

134 - Entre e , a empresa esteve envolvida em arranjos cooperativos com outra (s) organização (ões) com vistas a desenvolver atividades inovativas?2006 2008

1 Sim 2 Não

Indique a importância de cada categoria de parceiro e a sua localização. Se assinalada mais de uma localização, descreva na coluna "principal" o número correspondente

à localização do principal parceiro.

Parceiro

Importância

M
é
d

ia

B
a
ix

a

N
ã
o

 r
e
le

v
a
n

te

M
e
s
m

o

e
s
ta

d
o

 (
1
)

B
r
a
s
il

(o
u

tr
o

s

e
s
ta

d
o

s
) 

(2
)

M
e
r
c
o

s
u

l 
(3

)

E
s
ta

d
o

s

U
n

id
o

s
 (

4
)

E
u

r
o

p
a
 (

5
)

O
u

tr
o

s

p
a
ís

e
s
 (

6
)

P
r
in

c
ip

a
l

A
lt

a

Cooperação para inovação

Para as categorias de parceiro que mantiveram cooperação, indique o objeto da cooperação estabelecida.

O
u

tr
a
s

a
ti

v
id

a
d

e
s
 d

e

c
o

o
p

e
r
a
ç
ã
o

Objeto da cooperação

Parceiro

P
&

D

A
s
s
is

tê
n

c
ia

té
c
n

ic
a

T
r
e
in

a
m

e
n

to

D
e
s
e
n

h
o

in
d

u
s
tr

ia
l

E
n

s
a
io

s
 p

a
r
a

te
s
te

 d
e

p
r
o

d
u

to

Localização

135 142Clientes ou consumidores

Fornecedores 136 143

Concorrentes 137 144

Outra empresa do grupo 138 145

Empresas de consultoria 139 146

Universidades ou institutos de pesquisa 140 147

Centros de capacitação profissional e

assistência técnica 141 148

Instituições de testes, ensaios

e certificações 141.1 148.1

149 - Clientes ou consumidores

150 - Fornecedores

151 - Concorrentes

152 - Outra empresa do grupo

153 - Empresas de consultoria

154 - Universidades e institutos de pesquisa

155.1 - Instituições de testes, ensaios e certificações

155 - Centros de capacitação profissional e assistência técnica
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Apoio do governo

Entre e , a empresa utilizou algum dos programas, relacionados a seguir, de apoio do governo para as suas atividades inovativas?2006 2008

1 - Sim 2 - Não

156 - Incentivos fiscais à P&D e inovação tecnológica (Lei nº 8.661 e Cap. III da Lei nº 11.196)

157 - Incentivo fiscal Lei de Informática (Lei nº 10.664, Lei nº 11.077)

157.1 – Subvenção econômica à P&D e à inserção de pesquisadores (Lei nº 10.973 e Art. 21 da Lei nº 11.196)

158 – Financiamento a projetos de P&D e inovação tecnológica:

1 – Sem parceria com universidades ou institutos de pesquisa

2 - Em parceria com universidades ou institutos de pesquisa

162 - Outros (favor especificar)

Patentes e outros métodos de proteção

Entre e , a empresa utilizou algum dos métodos, descritos a seguir, para proteger as inovações de produto e/ou processo desenvolvidas?2006 2008

1 - Sim 2 - Não

Métodos de proteção formais 163 - Patente de invenção

164 - Patente de modelo de utilidade

165 - Registro de desenho industrial

166 - Marcas

167 - Direitos de autor

Métodos de proteção estratégicos 168 - Complexidade no desenho do produto

169 - Segredo industrial

170 - Tempo de liderança sobre os competidores

171 - Outros (favor descrever)

172 - Durante o período entre e , a empresa solicitou depósito de patente?2006 2008

Sim, no Brasil1

2

3

4 Não

Sim, no Brasil e no exterior

Sim, no exterior

159 – Financiamento exclusivo para a compra de máquinas e equipamentos utilizados para inovar

160 – Bolsas oferecidas pelas fundações de amparo à pesquisa e RHAE/ CNPq para pesquisadores em empresas

161 – Aporte de capital de risco
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Problemas e obstáculos à inovação

Para as empresas que algum projeto entredesenvolveram 2006 e 2008

Para as empresas que algum projeto entreNÃO desenvolveram 2006 e 2008

174 - No período entre , a empresa encontrou dificuldades ou obstáculos que podem ter tornado mais lenta a implementação de determinados projetos ou que

os tenha inviabilizado?

2006 e 2008

1

1

2

3

Sim

2 Não

Se a resposta for Não, passe para o bloco "Inovações organizacionais e de marketing", questão 188.

Se a resposta for Sim, passe para a questão 176

ATENÇÃO!

ATENÇÃO!

175 - Qual das razões, listadas a seguir, justifica o fato da empresa não ter realizado nenhuma atividade inovativa durante o período entre e ?2006 2008

Não necessitou, devido às inovações prévias

Caso tenha assinalado 3, passe para a questão 176.

Caso contrário, passe para o bloco "Inovações organizacionais e de  marketing", questão 188.

Não necessitou, devido às condições de mercado

Outros fatores impediram o desenvolvimento, implementação de inovação

Assinale a importância dos fatores que prejudicaram as atividades inovativas da empresa.

Importância

Fatores

Não relevanteAlta Média Baixa

176 - Riscos econômicos excessivos

180 - Falta de pessoal qualificado

184 - Dificuldade para se adequar a padrões, normas e regulamentações

178 - Escassez de fontes apropriadas de financiamento

182 - Falta de informação sobre mercados

186 - Escassez de serviços técnicos externos adequados

177 - Elevados custos da inovação

181 - Falta de informação sobre tecnologia

185 - Fraca resposta dos consumidores quanto a novos produtos

179 - Rigidez organizacional

183 - Escassas possibilidades de cooperação com outras empresas/instituições

187 - Centralização da atividade inovativa em outra empresa do grupo
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Inovações organizacionais e de marketing

Observações

Durante o período entre e , a empresa implementou alguma das atividades relacionadas a seguir?2006 2008 1 - Sim 2 - Não

189 - Novas técnicas de gestão ambiental para tratamento de efluentes, redução de resíduos, de CO , etc
2

190 - Novos métodos de organização do trabalho para melhor distribuir responsabilidades e poder de decisão, como por exemplo o

estabelecimento do trabalho em equipe, a descentralização ou integração de departamentos, etc.

192 - Mudanças significativas na estética, desenho ou outras mudanças subjetivas em pelo menos um dos produtos

A Biotecnologia é a aplicação da ciência e da tecnologia aos organismos vivos, assim como à suas partes, produtos ou modelos, para alterar o material vivo ou inerte, com

a finalidade de produzir conhecimentos, bens e/ou serviços.

A Nanotecnologia é um conjunto de técnicas usadas para manipular a matéria até os limites do átomo, com vistas a incorporar materiais nano-estruturados ou

nanopartículas em produtos existentes para melhorar seu desempenho, ou criar novos materiais e desenvolver novos produtos.

Somente para as empresas cuja a atividade principal é a realização de Pesquisa e Desenvolvimento (P&D)

193 - Em a sua empresa realizou alguma atividade que empregou ou continha células vivas (leveduras, bactérias, cultura de tecidos) ou alguma de suas partes ativas

(proteínas, enzimas, moléculas biológicas)?

2008

194 - Em a sua empresa realizou alguma atividade (produção, P&D) relacionada com a nanotecnologia?2008

195 - Indique a atividade principal (campo de atuação principal) das empresas que se beneficiam das atividades de P&D realizadas por sua empresa. Caso a tecnologia

desenvolvida por sua empresa seja utilizada, indistintamente, em várias atividades econômicas, indique a sua principal área de especialização.

1

1

Sim

Sim

2

2

Não

Não

Uso da biotecnologia e da nanotecnologia

Empresas de pesquisa e desenvolvimento (P&D)

Inovação organizacional

Não são incluídas

compreende a implementação de novas técnicas de gestão ou de significativas mudanças na organização do trabalho e nas relações externas

da empresa, com vistas a melhorar o uso do conhecimento, a eficiência dos fluxos de trabalho ou a qualidade dos bens ou serviços. Deve ser resultado de decisões

estratégicas tomadas pela direção e constituir novidade organizativa para a empresa.

: fusões e aquisições, mesmo sendo a primeira vez.

Inovação de marketing

Não são incluídas

é a implementação de novas estratégias ou conceitos de marketing que diferem significativamente dos usados previamente pela empresa. Supõe

mudanças significativas no desenho ou embalagem do produto, nos seus canais de venda, em sua promoção ou na fixação de preços, sem modificar as características

funcionais ou de uso do produto. Visam abrir novos mercados ou reposicionar o produto no mercado.

: as mudanças regulares ou similares nos métodos de marketing.

188 - Novas técnicas de gestão para melhorar rotinas e práticas de trabalho, assim como o uso e a troca de informações, de conhecimento e

habilidades dentro da empresa. Por exemplo: re-engenharia dos processos de negócio, gestão do conhecimento, controle da qualidade total,

sistemas de formação/treinamento, SIG (sistemas de informações gerenciais), ERP ( planejamento dos recursos do negócio), etc.

190.1 Mudanças significativas nas relações com outras empresas ou instituições públicas e sem fins lucrativos, tais como o

estabelecimento pela primeira vez de alianças, parcerias, terceirização ou sub-contratação de atividades.

191 - Mudanças significativas nos conceitos/estratégias de marketing, como por exemplo novas mídias ou técnicas para a promoção de

produtos; novas formas para colocação de produtos no mercado ou canais de venda; ou novos métodos de fixação de preços para a

comercialização de bens e serviços
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aquisição de máquinas e equipamentos   Aquisição de máquinas, 
equipamentos, hardware, especificamente comprados para a 
implementação de produtos ou processos novos ou aperfeiçoados. 

aquisição de outros conhecimentos externos   Acordos de transferência 
de tecnologia originados da compra de licença de direitos de exploração 
de patentes e uso de marcas, aquisição de know how, software e outros 
tipos de conhecimentos técnico-científi cos de terceiros, para que a 
empresa desenvolva ou implemente inovações.    

aquisição  externa de Pesquisa e Desenvolvimento - P&D  Atividades 
de P&D realizadas por outra organização (empresas ou instituições 
tecnológicas) e adquiridas pela empresa. Ver também Pesquisa e 
Desenvolvimento - P&D.

atividades inovativas   Atividades representativas dos esforços da 
empresa  voltados para a melhoria do seu acervo tecnológico e, 
consequentemente, para o desenvolvimento e implantação de produtos 
ou processos novos ou signifi cativamente aperfeiçoados.  As categorias 
de atividades investigadas são: Pesquisa e Desenvolvimento - P&D; 
aquisição externa de Pesquisa e Desenvolvimento - P&D; aquisição de 
outros conhecimentos externos;  aquisição de máquinas e equipamentos; 
treinamento; introdução das inovações tecnológicas no mercado; e projeto 
industrial e outras preparações técnicas para a produção e distribuição.

cooperação para inovação   Participação ativa em projetos conjuntos de 
P&D e outros projetos de inovação com outra organização (empresa ou 
instituição), não implicando,  necessariamente, que as partes envolvidas 
obtenham benefícios comerciais imediatos. A simples contratação 
de serviços de outra organização, sem a sua colaboração ativa, não é 
considerada cooperação. 
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inovação de produto e/ou processo   Introdução, no mercado, de um 
produto (bem ou serviço) novo ou substancialmente aprimorado, 
ou  introdução,  na empresa,  de um processo produtivo novo ou 
substancialmente aprimorado. A inovação se refere a produto e/ou 
processo novo (ou substancialmente aprimorado) para a empresa, 
não sendo, necessariamente, novo para o mercado/setor de atuação, 
podendo ter sido desenvolvida pela empresa ou por outra empresa/
instituição. A inovação pode resultar de novos desenvolvimentos 
tecnológicos, de novas combinações de tecnologias existentes ou da 
utilização de outros conhecimentos adquiridos pela empresa.   Ver 
também   produto novo (bem ou serviço) e signifi cativo aperfeiçoamento 
de produto (bem ou serviço).

introdução das inovações no mercado   Atividades (internas ou 
externas) de comercialização, diretamente ligadas ao lançamento de um 
produto novo ou aperfeiçoado, podendo incluir pesquisa de mercado, 
teste de mercado e publicidade para o lançamento. Exclui a construção 
de redes de distribuição de mercado para as inovações.

Pesquisa e Desenvolvimento - P&D  Trabalho criativo, empreendido 
de forma sistemática, com o objetivo de aumentar o acervo de 
conhecimentos e o uso destes conhecimentos para desenvolver 
novas aplicações, tais como produtos ou processos novos ou 
substancialmente aprimorados. O desenho, a construção e o teste de 
protótipos e de instalações-piloto constituem muitas vezes a fase mais 
importante da P&D. Inclui, também, o desenvolvimento de software, 
desde que este envolva um avanço tecnológico ou científi co.

processo novo ou substancialmente aprimorado   Introdução de 
tecnologia de produção nova ou signifi cativamente aperfeiçoada, assim 
como de métodos novos ou substancialmente aprimorados. Métodos 
de produção, na indústria, envolvem mudanças nas técnicas, máquinas, 
equipamentos ou softwares usados no processo de transformação 
de insumos em produtos; nos serviços, envolvem mudanças nos 
equipamentos ou softwares utilizados, bem como nos procedimentos 
ou técnicas que são empregados para criação e fornecimento dos 
serviços. Os novos ou aperfeiçoados métodos de entrega dizem respeito 
a mudanças na logística da empresa, que engloba equipamentos, 
softwares e técnicas de suprimento de insumos, estocagem, 
acondicionamento, movimentação e entrega de bens ou serviços. As 
inovações de processo também incluem a introdução de equipamentos, 
softwares e técnicas novas ou signifi cativamente aperfeiçoadas em 
atividades de apoio à produção, tais como: planejamento e controle da 
produção, medição de desempenho, controle da qualidade, compra, 
computação (infraestrutura de TI) ou manutenção. O resultado da 
adoção de processo novo ou substancialmente aprimorado deve ser 
signifi cativo em termos do nível e da qualidade do produto (bem/serviço) 
ou dos custos de produção e entrega. A introdução deste processo 
pode ter por objetivo a produção ou entrega de produtos novos ou 
substancialmente aprimorados que não possam utilizar os processos 
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previamente existentes, ou simplesmente aumentar a efi ciência da 
produção e da entrega de produtos já existentes, sendo excluídas as 
mudanças pequenas ou rotineiras nos processos produtivos existentes 
e aquelas puramente administrativas ou organizacionais.

produto novo (bem ou serviço)  Produto cujas características 
fundamentais (especifi cações técnicas, usos pretendidos, software ou 
outro componente imaterial incorporado) diferem signifi cativamente 
de todos os produtos previamente produzidos pela empresa. Não 
são consideradas as mudanças puramente estéticas ou de estilo e a 
comercialização de produtos integralmente desenvolvidos e produzidos 
por outra empresa.

projeto industrial e outras preparações técnicas para a produção e 

distribuição   Procedimentos e preparações técnicas para efetivar a 
implementação de inovações de produto ou processo. Incluem plantas 
e desenhos orientados para defi nir procedimentos, especifi cações 
técnicas e características operacionais necessárias à implementação 
de inovações de processo ou de produto. Incluem mudanças nos 
procedimentos de produção e controle de qualidade, métodos e 
padrões de trabalho e software, requeridos para a implementação de 
produtos ou processos tecnologicamente novos ou aperfeiçoados, 
assim como as atividades de tecnologia industrial básica (metrologia, 
normalização e avaliação de conformidade), os ensaios e testes (que 
não são incluídos em P&D) para registro fi nal do produto e para o 
início efetivo da produção.

signifi cativo aperfeiçoamento de produto (bem ou serviço)   Produto 
previamente existente, cujo desempenho foi substancialmente 
aumentado ou aperfeiçoado. Um produto simples pode ser 
aperfeiçoado (no sentido de obter melhor desempenho ou menor 
custo) através da utilização de matérias-primas ou componentes de 
maior rendimento. Um produto complexo, com vários componentes 
ou subsistemas integrados, pode ser aperfeiçoado via mudanças 
parciais em um dos componentes ou subsistemas. Não são incluídas 
as mudanças puramente estéticas ou de estilo e a comercialização de 
produtos integralmente desenvolvidos e produzidos por outra empresa.

treinamento   Treinamento orientado ao desenvolvimento de produtos/
processos tecnologicamente novos ou signifi cativamente aperfeiçoados 
e relacionados às atividades inovativas da empresa, podendo incluir 
aquisição de serviços especializados externos.
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